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NOTA INTRODUTÓRIA  

 

 

Com uma relação privilegiada com as outras entidades públicas e os agentes económicos no país 

e no estrangeiro, o Turismo de Portugal está empenhado em reforçar o turismo como um dos 

principais motores de crescimento da economia portuguesa. 

De modo a prosseguir a sua missão de forma mais eficiente e eficaz e, considerando os objetivos 

da Agenda Estratégica das Grandes Opções do Plano 2020-2023, a aposta para o ano de 2020 

passa por dar continuidade ao compromisso assumido em matéria da implementação da 

Estratégia Turismo 2027, o referencial de política pública de turismo para a década, 

aprofundando temáticas como a transição do setor para a economia digital, a sustentabilidade 

ou a coesão territorial. 

No plano da transição digital, o Turismo de Portugal alinhou o seu plano de atividades com a 

agenda do Governo nesta matéria e terá no NEST – Centro de Inovação do Turismo, criado em 

fevereiro de 2019, um parceiro fundamental na execução dessa estratégia. 

Por outro lado, dar-se-á prioridade ainda ao processo de transformação digital do próprio 

Turismo de Portugal, no sentido de preparar o Instituto para a transição para a economia digital, 

transformando os processos organizacionais e dotando os seus recursos humanos de 

competências digitais para enfrentar os desafios da digitalização e para poder apoiar o setor de 

forma mais eficiente. 

Por fim, a atividade do Turismo de Portugal será claramente orientada para o cliente, no sentido 

de conferir maior agilidade organizacional, simplificar processos internos e melhorar os serviços 

que presta aos agentes do setor.  

 

O Presidente do Conselho Diretivo do  

Turismo de Portugal  

 

Luís Araújo 
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I. APRESENTAÇÃO  

 

Quem Somos  

O Turismo de Portugal é um Instituto Público de regime especial, integrado na administração 

indireta do Estado, dotado de autonomia administrativa e financeira e património próprio, 

regendo-se pela sua lei orgânica, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 129/2012, de 22 de junho.   

O citado diploma definiu a missão e atribuições do Turismo de Portugal, I.P., concretizando ainda 

o objetivo de criar uma única estrutura pública que promova a valorização e a sustentabilidade 

da atividade turística nacional. 

Integrado no Ministério da Economia e da Transição Digital, o Turismo de Portugal é a 

Autoridade Turística Nacional sendo responsável pela promoção, valorização e sustentabilidade 

da atividade turística, agregando, numa única entidade, todas as competências institucionais 

relativas à dinamização do turismo, desde a oferta à procura. 

 

No que concerne à organização interna, a mesma assenta num modelo misto de estruturas 

hierarquizadas e matricial, tal como resulta dos respetivos Estatutos aprovados pela Portaria n.º 

384/2015, de 26 de outubro.  

O Turismo de Portugal é ainda responsável pela rede de Escolas de Hotelaria e de Turismo, cujo 

regime de autonomia, administração e gestão está definido pela o Decreto-Lei n.º 226-A/2008, 

de 20 de novembro, com as alterações que lhe foram introduzidas, pelo Decreto-Lei n.º 

110/2019, de 14 de agosto.  
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A rede de Escolas de Hotelaria e de Turismo do Turismo de Portugal está distribuída pelo país e 

constitui um valioso contributo para o desenvolvimento turístico regional e para a coesão 

territorial.  

As nossas atribuições  

 Apoiar o Ministério da Economia na formulação e execução da política de turismo, a 

nível nacional, comunitário e internacional, e acompanhar a atividade das organizações 

internacionais do setor, propondo medidas e ações de diversificação, qualificação e 

melhoria da oferta turística nacional; 

 Propor ao membro do Governo responsável pela área do turismo as linhas estratégicas 

aplicáveis ao desenvolvimento do setor e definir os planos de ação de produtos e 

destinos que as concretizam; 

 Assegurar a coordenação de estudos e estatísticas, nomeadamente em matéria de 

definição, acompanhamento e avaliação das políticas e planos estratégicos e de 

desenvolvimento do setor; 

 Prestar apoio técnico e financeiro às entidades públicas e privadas, em especial às do 

setor, e assegurar a gestão de fundos comunitários, bem como aprovar e acompanhar 

o investimento público de interesse turístico, designadamente, através da afetação das 

contrapartidas das zonas de jogo; 

 Planear, coordenar e executar a política de promoção do país como destino turístico, no 

plano interno e externo, e garantir a estruturação, o planeamento e a execução das 

ações de promoção turística, quer as diretamente organizadas, quer as desenvolvidas 

ao abrigo de mecanismos de descentralização e contratualização; 

 Assegurar a recolha, tratamento e divulgação de informação turística; 

 Incentivar e desenvolver a política de formação e qualificação de recursos humanos do 

turismo e a respetiva investigação técnico-pedagógica, bem como coordenar, executar 

e reconhecer os cursos e as ações de formação profissional para a área, além de 

certificar a aptidão profissional para o exercício das profissões turísticas; 

 Acompanhar a evolução e o desenvolvimento da oferta turística nacional, 

designadamente através do registo e classificação de empreendimentos e atividades 

turísticas; 

 Promover uma política adequada de ordenamento turístico e de estruturação da oferta, 

em colaboração com os organismos competentes, intervindo na elaboração dos 
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instrumentos de gestão territorial, participando no licenciamento ou autorização de 

empreendimentos e atividades; 

 Apoiar o Ministério da Economia em matéria de jogos de fortuna e azar; 

 Fiscalizar a exploração dos jogos de fortuna e azar concessionados pelo Estado e o 

funcionamento dos casinos e bingos e colaborar com as autoridades e agentes policiais 

em matéria de prevenção e punição de práticas ilícitas relativas a jogos de fortuna e 

azar; 

 Apoiar tecnicamente e colaborar com as autoridades e agentes policiais, 

nomeadamente com a Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE), na 

prevenção e punição de práticas ilícitas em matéria de jogos de fortuna e azar; 

 Assegurar a gestão financeira de fundos, constituídos na área de intervenção e atuação 

do Turismo de Portugal. 

Decreto-Lei n.º 129/2012, de 22 de junho 

Portaria n.º 384/2015, de 26 de outubro 

 

A nossa estrutura orgânica 

 
A organização interna dos serviços do Turismo de Portugal I.P. foi desenhada com uma estrutura 

pouco hierarquizada e flexível, privilegiando o modelo matricial.  A estrutura orgânica para 2020 

é a seguinte: 
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Quem são os nossos clientes?  

Dadas as atribuições do Turismo de Portugal, bem como a sua qualidade de Autoridade Turística 

Nacional, e ainda, a transversalidade da atividade turística, o instituto apresenta uma carteira 

ampla de clientes, os quais detêm naturezas e necessidades distintas, ditando a adequação dos 

serviços prestados e a personalização da comunicação. 

O esquema seguinte apresenta, de forma sucinta e exemplificativa, os tipos de clientes com os 

quais o instituto interage: 
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II. ALINHAMENTO ESTRATÉGICO  

 

Para a implementação da missão e visão que neste plano se comunica, mostra-se determinante 

uma estratégia e um planeamento adequados. Assim, a partir da visão e da missão estabelece-

se a direção da organização em termos do seu desenvolvimento, objetivos e metas a atingir. 

O Turismo de Portugal I. P., entidade da Administração Pública, tem o planeamento das suas 

atividades sujeito a um enquadramento legal específico1, uma vez que se insere num sistema 

mais amplo, nomeadamente no âmbito das políticas públicas decididas à escala nacional e que 

constituem um quadro de referência estratégica, designadamente o Programa do Governo e as 

Grandes Opções do Plano.  

Em conformidade, o alinhamento estratégico do presente plano de atividades foi delineado a 

partir dos seguintes referenciais:  

 Grandes Opções do Plano delineadas pelo XXII Governo Constitucional; 

 Programa do XXII Governo,  

 Proposta de Lei que aprova o Orçamento de Estado para 2020;  

 Estratégia para o Turismo 2027 (ET 2027) aprovada pela Resolução do Conselho de 

Ministros nº 134/2017, de 27 de setembro;  

 Atribuições, competências e modelo organizacional do Turismo de Portugal I.P., 

incluindo as orientações decorrentes da Resolução do Conselho de Ministros n.º 

141/2018 de 26 de outubro2, relativas a medidas de utilização sustentável de recursos.  

 

Estratégia e Objetivos 

A Agenda Estratégica das Grandes Opções do Plano 2020-2023 com maior impacto para o 

turismo é a que se refere à “Transição digital e uma sociedade da inovação” e, em concreto, a 

“Economia 4.0 e empreendedorismo”  

Também impacta no Turismo a Agenda Estratégica “Alterações Climáticas e Valorização dos 

Recursos”, em concreto, no que respeita à valorização do território.  

                                                                 
1 Decreto-Lei n.º 183/96, de 27 de setembro, do qual decorre a obrigatoriedade de elaboração do Plano e Relatório de Atividades, 
conjugado com a Lei n.º 66-B/2007 – SIADAP (Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública).  
2 Promove uma utilização mais sustentável de recursos na Administração Pública através da redução do consumo de papel e de 
produtos de plástico 
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A Agenda Estratégica “Sustentabilidade Demográfica e Melhor Emprego” tange o turismo no 

que toca ao potencial das Migrações para o desenvolvimento de projetos inovadores em 

matéria de turismo.  

Por último, a Agenda Estratégica “Menos Desigualdades e um território mais coeso” tem em 

vista a capitalização das condições privilegiadas do país para alavancar uma estratégia integrada 

de atração de organizações desportivas internacionais para a realização, em Portugal, de 

eventos de pequena e média dimensão (estágios, torneios, conferências, etc.) e de promoção 

de Portugal enquanto destino de Turismo Desportivo”.  

Considerando o referido alinhamento, o presente plano tem definidos os seguintes objetivos 

estratégicos: 

1. Operacionalizar e monitorizar a Estratégia de Turismo 2027 (ET2027); 

2. Dinamizar a inovação em Turismo para incrementar a sustentabilidade e notoriedade 

do destino turístico Portugal;  

3. Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração Pública, 

centrado no cliente e no progresso do setor;  

4. Garantir a eficiência e eficácia da regulação e controlo da atividade de exploração e 

prática do Jogo 
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Objetivos QUAR | contextualização 

De acordo com o referido supra, a seleção dos objetivos e indicadores a integrar no QUAR, segue 

as orientações relativas aos instrumentos de política pública, podendo, relativamente às GOP 

2020-2023, apresentar-se a seguinte matriz sumária de relação: 

 

 
 
Propõem-se, ainda, objetivos que visam contribuir para a prossecução dos eixos prioritários e 

responder aos desafios da Estratégia para o Turismo 2027, aprovada pela RCM n.º 134/2017.  

Os parâmetros de referência previstos no QUAR dizem respeito às seguintes dimensões: 

eficácia, eficiência e qualidade, com indicação dos pesos dos parâmetros e das ponderações de 

cada indicador.  

Para os objetivos de eficácia, privilegiam-se algumas das principais atribuições do Turismo de 

Portugal I.P., como a valorização da oferta, o investimento na atividade turística, a qualificação 

e valorização dos profissionais, a inovação e empreendedorismo e ainda a internacionalização.  

No parâmetro de eficiência, selecionam-se os objetivos que permitem aferir resultados em 

função da alocação de recursos.  

No parâmetro de qualidade, opta-se por definir um objetivo cujo resultado permitirá avaliar a 

capacidade do Turismo de Portugal, no sentido de satisfazer as necessidades dos seus 

colaboradores, quer no que respeita à formação quer no que diz respeito à conciliação da sua 

vida profissional, familiar e pessoal. Ainda neste parâmetro, define-se um objetivo com vista à 

facilitação da interface com os clientes.  

Seguidamente, apresenta-se a matriz de relação entre os objetivos estratégicos e os objetivos 

operacionais inscritos no QUAR.   
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Objetivos QUAR | Matriz  

 

  

Objetivo Estratégico Objetivo Operacional 

OE1

Operacionalizar e monitorizar a Estratégia de Turismo 2027 (ET27) OP 1. Coesão — Alargar a atividade turística a todo o território durante todo o ano

OP  2. Sustentabilidade - assegurar a preservação e a valorização económica sustentável 

do património cultural e natural e da identidade local

OP 3. Investimento - garantir recursos financeiros e dinamizar o investimento

OP 4. Inovação -  estimular a inovação e empreendedorismo

OE  4

Garantir a eficiência e eficácia da regulação e controlo  da atividade de exploração 

e prática do Jogo
OP 8. Promover a gestão da informação na atividade de regulação e inspeção do Jogo

Eficiência 

OE 3 

Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração 

Pública, centrado no cliente e no progresso do setor

OP9 .   Simplificação — tornar mais ágil a administração pública e facilitar o interface 

com os/as clientes internos e externos

Qualidade

OE 3 

Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração 

Pública, centrado no cliente e no progresso do setor

OP10.  Garantir a operacionalização do artigo 24º da Lei do OE 2020 

OE1

Operacionalizar e monitorizar a Estratégia de Turismo 2027 (ET27)
OP 7. Procura - atingir os mercados que melhor respondem aos desafios de crescer em 

valor 

Eficácia 

OE2

Dinamizar a inovação em Turismo para incrementar a sustentabilidade e 

notoriedade do destino turístico Portugal

 OE1

Operacionalizar e monitorizar a Estratégia de Turismo 2027 (ET27)
OP 5. Pessoas — promover o emprego, a qualificação e valorização das pessoas

OE 3 

Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração 

Pública, centrado no cliente e no progresso do setor
OP 6. Gerar Redes e Conectividade
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Plano de atividades | Matriz de Relacionamento  

O Plano de Atividades do Turismo de Portugal para 2020 tem como referencial a Estratégia para 

o Turismo 2027 (ET2027) que apresenta cinco grandes eixos (Valorizar o Território, Impulsionar 

a Economia, Potenciar o Conhecimento, Gerar Redes e Conectividade, e Projetar Portugal), 

contendo, cada um deles, um conjunto de linhas de atuação.  

 

Foram, assim, definidos objetivos operacionais para as unidades orgânicas de negócio e de 

suporte do Turismo de Portugal, I.P., para constar no plano de atividades para o ano de 2020 

que têm como suporte o referido referencial. 

Em conformidade, a imagem que segue apresenta, os objetivos operacionais que se inserem nos 

eixos estratégicos da ET 2027 (de A a B. V) e ainda outras atividades de operacionalização da ET 

2027 (B.VI), bem como as atividades de suporte da atividade do Instituto.  
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    DINAMIZAR E MONITORAR A ESTRATÉGIA ET 2027

1. DINAMIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA ESTRATÉGIA DO TURISMO 2027

B

B.I
1. PROGRAMAS DE REABILITAÇÃO, PATRIMÓNIO E TURISMO

2  GESTÃO TERRITORIAL PARA O TURISMO

3. ATIVIDADE TURÍSTICA REGIONAL _  ERT_ENTIDADES REGIONAIS DE TURISMO

4. ESTRUTURAÇÃO DE PRODUTOS TURÍSTICOS

B.II IMPULSIONAR A ECONOMIA
1 GESTÃO DE INSTRUMENTOS DE APOIO FINANCEIRO

2. GESTÃO DE  CANDIDATURAS A APOIO FINANCEIRO EM ÁREAS TEMÁTICAS

3. VALORIZAÇÃO DA OFERTA

4. CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO

5. FOMENTO À QUALIDADE E PROTEÇÃO AMBIENTAL

6. FOMENTO À  INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO

B.III
1. GESTÃO ESCOLAS TURISMO DE PORTUGAL

2 INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR NAS ESCOLAS DO TURISMO DE PORTUGAL

3 CAPTAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA O TURISMO

4. CAPACITAÇÃO DE FORMADORES

5. QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO DA FORMAÇÃO

6 INTERNACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO

7 BUSINESS INTELLIGENCE E ANÁLISE DE MERCADOS

8 PARCERIAS PARA O CONHECIMENTO

9  SISTEMAS INTERNOS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO e FUNCIONAMENTO

10 GESTÃO DO CLIENTE

11 CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL E PUBLICA

B.IV

1. TRADE MARKETING

2. PROMOÇÃO DO «TURISMO PARA TODOS»

3. CLUSTER TURISMO

4. COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA E TRANSNACIONAL

5. DINAMIZAÇÃO DE REDES COLABORATIVAS

B.V PROJETAR PORTUGAL

1. COMUNICAÇÃO E PLANOS DE MARKETING

2. MARKETING DIGITAL

3. PROMOÇÃO REGIONAL E NEGÓCIOS

4. PROGRAMA M&I

5. AFIRMAÇÃO DE PORTUGAL NAS ORGANIZAÇÕES, FORA E RANKINGS INTERNACIONAIS

B.VI OUTRAS ATIVIDADES NA OPERACIONALIZAÇÃO DA ESTRATÉGIA ET 2027

1. JOGO DE BASE TERRITORIAL

2. JOGO ONLINE

3. REGULAÇÃO DO JOGO 

C
ACTIVIDADE DE SUPORTE

C.I PESSOAS
1. VALORIZAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

2. PROJETO TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

3. DESENVOLVIMENTO DO BEM-ESTAR LABORAL

C.II TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
1. APOIO TECNOLÓGICO AO UTILIZADOR  E ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS

C.III PATRIMÓNIO, APROVISIONAMENTO E MONITORIZAÇÃO CONTRATUAL
1. MEDIDAS DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

2. OBRAS DE CONSERVAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DOS EDIFÍCIOS

C.IV CONTABILIDADE E TESOURARIA
1 TEOURARIA

2 ARQUIVO

C.V CONTABILIDADE E GESTÃO ORÇAMENTAL

1. SNC-AP_SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO CONTABILÍSTICA PARA AS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS

2. CONTABILIDADE

3. GESTÃO CORRENTE DA CARTEIRA DE CRÉDITO

C.VI AUDITORIA E CONTROLO DE GESTÃO
1. AUDITORIA E CONTROLO DE GESTÃO

C.VII COMUNICAÇÃO
1. IT vs COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

2. COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

3. ACÇÕES DE RELAÇÕES PÚBLICAS INSTITUCIONAIS

4. IMPRENSA

B OPERACIONALIZAR A ESTRATÉGIA ET 2027

I VALORIZAR O TERRITÓRIO

III POTENCIAR O CONHECIMENTO

IV GERAR REDES E CONECTIVIDADE
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Sem prejuízo de abaixo se densificar os presentes objetivos com as atividades a eles associados 

apresenta-se, desde já na imagem infra, a matriz de relação dos objetivos operacionais do QUAR 

com aqueles que decorrem do Plano de Atividades para 2020.  

 

 

Plano de Atividades | Objetivos Operacionais | Atividades    

Em conformidade, em cada eixo estratégico da ET 2027, serão inscritos os objetivos operacionais  

que concorrem para a concretização dos mesmos.  

Na tabela seguinte, serão identificados em cada um dos  eixos da ET 2027, os objetivos 

operacionais com a identificação das unidades orgânicas a quem compete a operacionalização 

desses objetivos, bem como as respetivas metas, descrição e fórmula de cálculo.  

OP 1. Coesão — Alargar a atividade turística a todo o território durante todo o ano

B.I Valorizar o Território 1.  ESTRUTURAÇÃO DE PRODUTOS TURÍSTICOS

B.II Impulsionar a Economia/ VALORIZAÇÃO DA OFERTA

OP  2. Sustentabilidade - assegurar a preservação e a valorização económica sustentável 

do património cultural e natural e da identidade local

B.I Valorizar o Território :  i) PROGRAMAS DE REABILITAÇÃO, PATRIMÓNIO E TURISMO

ii) GESTÃO TERRITORIAL PARA O TURISMO

B.II Impulsionar a Economia: ii) FOMENTO À QUALIDADE E PROTEÇÃO AMBIENTAL

OP 3. Investimento - garantir recursos financeiros e dinamizar o investimento

B.II Impulsionar a Economia: i) GESTÃO DE INSTRUMENTOS DE APOIO FINANCEIRO; ii) 

GESTÃO DE  CANDIDATURAS A APOIO FINANCEIRO EM ÁREAS TEMÁTICAS; iii) CAPTAÇÃO 

DE INVESTIMENTO

OP 4. Inovação -  estimular a inovação e empreendedorismo
B.II Impulsionar a Economia:i) FOMENTO À  INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO

OP 8. Promover a gestão da informação na atividade de regulação e inspeção do Jogo

B.VI Outras Atividades na Operacionalização da ET 27 : i) JOGO DE BASE TERRITORIAL;ii) 

JOGO ONLINE; iii) REGULAÇÃO DO JOGO 

B.I Valorizar o Território /ATIVIDADE TURÍSTICA REGIONAL _  ERT_ENTIDADES REGIONAIS 

DE TURISMO

B.III Potenciar o Conhecimento: PARCERIAS PARA O CONHECIMENTO

B. IV Gerar Redes e Conectividade: i) TRADE MARKETING; ii) PROMOÇÃO DO «TURISMO 

PARA TODOS» iii) CLUSTER TURISMO iv COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA E 

TRANSNACIONAL; v) DINAMIZAÇÃO DE REDES COLABORATIVAS

Objetivos Plano de Atividades / ET 27 

OP10.  Garantir a operacionalização do artigo 24º da Lei do OE 2020 

B.III Potenciar o Conhecimento : GESTÃO DO CLIENTE

C. Atividade dr Suporte : todas os objetivos /atividades das unidades de suporte têm em 

vista a qualidade do serviço prestado. 

C.I Pessoas: i) VALORIZAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL; 

Objetivo Operacional 

OP 7. Procura - atingir os mercados que melhor respondem aos desafios de crescer em 

valor 

B.V Projetar Portugal : i) COMUNICAÇÃO E PLANOS DE MARKETING; ii) MARKETING 

DIGITAL; iii) PROGRAMA M&I; iv) 

OP9 .   Simplificação — tornar mais ágil a administração pública e facilitar o interface 

com os/as clientes internos e externos

B.I Valorizar o Território: i) GESTÃO TERRITORIAL PARA O TURISMO

B.III Potenciar o Conhecimento : i) BUSINESS INTELLIGENCE E ANÁLISE DE MERCADOS; ii) 

SISTEMAS INTERNOS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO e FUNCIONAMENTO

OP 5. Pessoas — promover o emprego, a qualificação e valorização das pessoas

B.III Potenciar o Conhecimento : i) GESTÃO ESCOLAS TURISMO DE PORTUGAL ii) INOVAÇÃO 

E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR NAS ESCOLAS DO TURISMO DE PORTUGAL; iii) 

CAPTAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA O TURISMO iv) CAPACITAÇÃO DE 

FORMADORES ; iv) QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO DA FORMAÇÃO; v) 

INTERNACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO vi) SISTEMAS INTERNOS DE GESTÃO DO 

CONHECIMENTO e FUNCIONAMENTO

OP 6. Gerar Redes e Conectividade



 

 2020

OBJETIVOS OPERACIONAIS META Designação Fórmula de Cálculo 
Indicador

QUAR 2020
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o

A A    DINAMIZAR E MONITORAR A ESTRATÉGIA ET 2027 x x x x x x x x x x x x x

A.
1 1. DINAMIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA ESTRATÉGIA DO TURISMO 2027 x x x x x x x x x x x x x

DG
C_

A 

1.
1

1 Avaliação da Estratégia para o Turismo 2030 1 Realização de estudo de avaliação da Estratégia Turismo 2027 Nº de estudos realizados N/a X x x x x x x

DG
C_

A 
1.

2

2 Monitorização da  Estratégia para o Turismo 2030 1
Desenvolvimento de Plataforma informática para monitorização da 

Estrategia para o Turismo 2030
N.º de plataformas desenvolvidas N/a X x

DG
C_

A 
1.

3

3
Participação em processos de cocriação de projetos/iniciativas para o 

desenvolvimento turístico de Portugal
5

Integração em grupos de trabalho em áreas estratégicas para o turismo 

e dinamização de projetos no quadro da ET 2027 e/ou 

participação/representação institucional em conferências e 

seminários.

Nº de  participações N/a X

DG
C_

A 
1.

4

4 Enquadramento da Estratégia Setorial de Turismo  nas políticas públicas 6
Participação na elaboração de outros instrumentos de política pública 

(p.e. RIS3) ou na concretização desses instrumentos 
Nº de participações N/a X

B  x x x x x x x x x x x x x

B.I x x x x x x x x x x x x x

B.
I.1 1. PROGRAMAS DE REABILITAÇÃO, PATRIMÓNIO E TURISMO

DV
O

_ 
 B

. I
 /1

.1

1  Desenvolvimento do Programa REVIVE 12

Acompanhamento do Programa REVIVE com vista ao lançamento de 

concursos e à adjudicação de contratos  para desenvolvimento de 

projetos turísticos para os vários imóveis selecionados

Nº de concursos lançados e contratos  

adjudicados
OP2. (OE2) Ind 3 X

DV
O

_ 
 B

. I
 /1

.2

2  Internacionalização do Programa REVIVE 4

Ações de parceria para a celebração de protocolos de colaboração e 

reuniões de trabalho, com vista ao desenvolvimento do Programa 

REVIVE INTERNACIONAL

Nº de protocolos e ou reuniões OP2. (OE2) Ind 3 X x x x x

DV
O

_ 
 B

. I
 /1

.3

3 Desenvolvimento do Programa Dinamizar Fortalezas 15
Concretização do Programa Dinamizar Fortalezas através do 

desenvolvimento da sua primeira fase - Fortalezas de Fronteira

Nº de imóveis estudados em 

colaboração com os municípios

OP2. (OE2) Ind 3 X

B.
I.2 2  GESTÃO TERRITORIAL PARA O TURISMO

DV
O

_ 
 B

. I
 /2

.1

1. Implementação da Estratégia 2027 no território 70%

Conteúdos  produzidos com foco na sustentabilidade nas propostas de 

IGT analisados,  com vista à  Integração da ET 2027 nas políticas 

públicas de ordenamento do território

% de conteúdos  produzidos OP2. (OE2) Ind 3 X

DV
O

_ 
 B

. I
 

/2
.2 2.

Promover a estruturação da oferta no território através da análise de 

loteamentos de empreendimentos turísticos 18 Emissão de parecer sobre loteamentos de empreendimentos turísticos 
Prazo médio (em dias úteis) na 

emissão de pareceres 
OP9 (OE3) Ind 17 X

DV
O

_ 
 B

. I
 

/2
.3 3.

Desenvolvimento da informação de suporte e boas práticas sobre 

ordenamento turístico                                                                                                                                                                                    

3 Atualização e incremento da informação de apoio disponível no Portal 

Business 

N.º de pageviews atualizadas ou 

criadas
OP9 (OE3) Ind 18 X

B.
I.3 3. ATIVIDADE TURÍSTICA REGIONAL _  ERT_ENTIDADES REGIONAIS DE TURISMO

DV
O

_ 
 B

. I
 /3

.1

1 Acompanhamento de Documentos de Gestão das ERT 10

 Análise e parecer sobre os Planos de Atividades e Orçamentos das ERT 

para 2020 e sobre Relatórios de Atividades e Contas de Gerência das 

ERT do ano 2020   (nº 4, artigo 6º da Lei nº 33/2013)

N.º de documentos analisados OP6 (OE3) Ind 10 X x x

B.
I.4 4. ESTRUTURAÇÃO DE PRODUTOS TURÍSTICOS

DV
O

_ 
 B

. I
 /4

.1

1
Consolidação do Projeto Portuguese Trails

15
Consolidação do projeto com a introdução de novos conteúdos no site 

e capacitação de empresas.

Nº de novo conteúdos no site e/ou 

ações junto de empresas
OP1. (OE1) Ind 1 X

x x x x x

10
Consolidação do projeto com conteúdos no website, capacitação das 

empresas e parceiros

Nº de novo conteúdos no site e/ou 

ações junto de empresas e parceiros
OP1. (OE1) Ind 1

4   Implementação da certificação do Caminho de Santiago em Portugal Nº de itineráros certificados OP1. (OE1) Ind 1 X
x x x x

DV
O

_ 
I B

 

/4
.3

3
Dinamização de outros Produtos Turísticos

6
Dinamização de projetos de desenvolvimento de produtos: turismo 

militar, turismo equestre, turismo voluntário e turismo de natureza
N.º  de ações realizadas OP1. (OE1) Ind 1 X

x x x x

3 Lançamento do Programa Festivais Acessíveis Nº de distinções atribuídas OP1. (OE1) Ind 1

20 Produção de case studies turismo acessível Nº de conteúdos desenvolvidos OP1. (OE1) Ind 1 X x x x x

Unidades Orgânicas

I VALORIZAR O TERRITÓRIO E AS COMUNIDADES

B OPERACIONALIZAR A ESTRATÉGIA ET 2027

INDICADORES 

2
Consolidação do Projeto Caminhos da Fé

4 Programa All For All

DV
O

_ 
I B

/ 

4.
4

DV
O

_ 
 B

. I
 

/4
.2
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B.II II IMPULSIONAR A ECONOMIA x x x x x x x x x x x x x

B
.I

I.
1 1 GESTÃO DE INSTRUMENTOS DE APOIO FINANCEIRO

D
G

C
_

B
. I

I /
1

.1
 

1

Análise de projetos candidatados ao Sistema de Apoio às Ações Coletivas 

_ SIAC 
30

Análise de projetos e elaboração de pareceres do Portugal 2020 

(projetos de natureza pública no âmbito do SIAC - Internacionalização 

e projetos de natureza privada no âmbito do SI Internacionalização -

projetos em copromoção)

Prazo médio (em dias úteis) na 

emissão de pareceres 
OP3. (OE2) Ind 4 X x

D
A

I_
B

.II
 /

1
.2

2 90

Analisar e seleccionar as candidaturas aos instrumentos de apoio 

financeiro geridos pelo Turismo de Portugal, I.P., incluindo no âmbito 

do Portugal 2020, e subsequente seleção dos projetos de investimento 

a apoiar em linha com as prioridades definidas para o setor

% de cumprimento do prazo legalmente 

previsto 
OP3 (OE1) Ind. 8 x X x

D
A

I_
B

.II
 

/1
.3 3 75

Proceder ao acompanhamento material, financeiro e contratual da 

execução dos projetos objeto de apoio (empresas e entidades públicas)

% satisfação das empresas com o 

desempenho do Instituto 
OP3. (OE2) Ind 4 X x

D
A

I_
B

.II
 

/1
.4

4 Gerir a carteira de crédito do Turismo de Portugal 20

Acompanhar a gestão do crédito designadamente através de planos de 

redução do incumprimento registado na recuperação de fundos QREN 

relativamente aos valores de 2019
% de  fundos recuperados OP3. (OE2) Ind 4 X x x

D
A

I_
B

.II
 /

1
.5

5 Lançamento da ferramenta de gestão e sua integração 5

Desenvolvimento de ferramenta de gestão que proceda à interação com 

as várias bases de dados do Turismo de Portugal para a análise da 

situação económica-financeira das empresas , nomeadamente com a 

inclusão de indicadores relevantes para avaliação do tecido 

económico do setor e de projetos candidatos às várias l inhas geridas 

pelo Instituto

Nº de indicadores da ET 27  incluídos 

na ferramenta de gestão  
OP3. (OE2) Ind 4 x X x x x

D
A

I_
B

.II
 

/1
.6

6 Dinamização do Programa Valorizar 2 Lançamento de  avisos de concurso no âmbito do Programa Valorizar N.º de avisos  abertos OP3. (OE2) Ind 4 X x x x

D
A

I_
B

.II
 /

1
.7

7 Dinamização da Linha da Apoio à Qualificação da Oferta 2019/2020 75

Reforço da Linha da Apoio à Qualificação da Oferta 2019/2020 com 

vista ao incremento do investimento através da celebração de 

protocolos bancários 

% de sucesso que é igual ao N.º de 

projetos contratados/ nº de projetos  e 

valor do investimento elegível

OP3. (OE2) Ind 4 X x x x

D
A

I_
B

.II
 

/1
.8 8

Acompanhamento das participadas - Portugal Ventures, Turismo Fundos e 

SPGM 
20

Acompanhamento das participadas - Portugal Ventures, Turismo 

Fundos e SPGM
M€ colocados no mercado OP3. (OE2) Ind 4 x X x x x

B
.I

I.
2 2. GESTÃO DE  CANDIDATURAS A APOIO FINANCEIRO EM ÁREAS TEMÁTICAS

D
A

V
_

B
. I

I/
 

2
.1

 

1
Análise de candidaturas à Realização de Eventos

40

Analisar e selecionar as candidaturas aos instrumentos de apoio 

financeiro geridos pelo Turismo de Portugal, I.P., para a realização de 

eventos (RegFin, FACT e Valorizar)

Nº de Projetos n/a x x X

D
A

V
_

 B
.II

/ 

2
.2 2

Análise de candidaturas à Realização de Filmagens
20

Analisar e seleccionar as candidaturas aos instrumentos de apoio 

financeiro geridos pelo Turismo de Portugal, I.P., para a realização de 

fi lmagens

Prazo de analise ( em dias úteis) das 

candidaturas e submissão de parecer a 

CD 

n/a x X

Análise de candidaturas apresentadas ao Portugal 2020 Sistemas de 

Incentivo às empresas; P. Valorizar, PIT e LAQO
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B
.I

I.
3 3. VALORIZAÇÃO DA OFERTA

D
V

O
_

 B
.II

 /
3

.1
 

1
Valorização da oferta através da estruturação da oferta e coesão 

territorial
100

Assegurar o apoio técnico aos promotores e às entidades públicas, 

garantindo o cumprimento da legislação do setor do turismo na 

perspetiva da valorização da oferta e da simplificação dos 

procedimentos, em articulação com as entidades regionais de turismo

Nº de reuniões com promotores e ERTs OP1. (OE1) Ind 1 X

D
V

O
_

 B
.II

 

/3
.2

2
Valorização da oferta através da classificação e revisão periódica dos 

empreendimentos turísticos
250

Efetuar auditorias e deslocações ao local com vista à monitorização, 

reconversão/classificação e revisão de classificação de 

empreendimentos

 N.º de auditorias e idas ao local OP1. (OE1)  Ind. 1 X

B
.I

I.
4 4. CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO

D
A

I_
B

.II
 /

4
.1

1
Dinamização da Plataforma Oportunidades de Investimento - invest in 

tourism
50

Manutenção, desenvolvimento de novos conteúdos e captação de 

novos ativos, para a Plataforma Oportunidades de Investimento - 

invest in tourism, bem como incremento da util ização da Plataforma  e 

alargamento dos parceiros

N.º de oportunidades introduzidas  on 

line 
OP3. (OE2) Ind 5 x x X x x

D
A

I_
B

.II
 

/4
.2 2 Promoção de investimento hoteleiro 50

Participação em feiras e eventos especializados na promoção do 

investimento hoteleiro
N.º  Reuniões com investidores OP3. (OE2) Ind 5 X x x

4/ 100
Roadshow internacional sobre "Investir no Turismo em Portugal", 

incluindo temática REVIVE

 N.º de workshops realizados/

 N.º total de participantes 
OP3. (OE2) Ind 5 x X x x x

250

 Assegurar a realização de um evento de dimensão internacional, em 

articulação com parceiros estratégicos na área do financiamento, 

tendo por objetivo a captação de investimento estrangeiro na área do 

turismo e a internacionalização das empresas portuguesas

Nº de participantes envolvidos OP3. (OE2) Ind 5 x x X x x x

50

Realização de evento nacional relevante sobre "Investir no Turismo em 

Portugal", incluindo temática REVIVE, em parceira com AHP, AHRESP, 

APR, fundos de investimento e sociedades financeiras

i) N.º de reuniões havida no B2B OP3. (OE2) Ind 5 x x X x x x

B
.I

I.
5 5. FOMENTO À QUALIDADE E PROTEÇÃO AMBIENTAL

D
V

O
 _

 B
.II

/5
.1

1

Coordenação da Comissão Técnica CT144_Serviços Turísticos para 

elaboração de Normas, ou outros documentos normativos, e 

acompanhamento de TC europeus e internacionais (CEN/TC 329 e ISO/TC 

228 – Tourism and related services)

3

Organização da reunião plenária nacional da CT-144 para aprovação 

do Relatório de Atividades/Plano de Atividades e envio ao Instituto 

Português da Qualidade  e participação na reunião plenária 

internacional da ISO TC 228, bem como nas restantes reuniões 

internacionais sobre os temas das várias subcomissões

Nº de reuniões realizadas/participadas OP2. (OE2) Ind 2 

x X

B
.I

I.
6 6. FOMENTO À  INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO

D
G

C
_

B
.II

I/
6

.

1 1  Digital Acceleration Lab 35

Ações de sensibil ização para as novas soluções de transformação 

digital com foco nas pessoas e capacitação para o trabalho  

colaborativo

N.º de ações de sensibil ização 

desenvolvidas
OP4  (OE2) Ind 6 X x x x x x

D
G

C
_

B
.II

/

6
.2 2 Desenvolvimento do FIT - Fostering Inovation in Tourism 10

Desenvolvimento de programas de inovação em turismo  ao abrigo da 

parceria com as Incubadoras e Aceleradoras no territorio nacional
N.º de programas OP4  (OE2) Ind 6 X x x

D
G

C
_

B
.II

/

6
.3 3 Parcerias com organizações internacionais para a inovação  1

Desenvolvimento de programas de parcerias com organizações 

internacionais com vista à alavancagem do ecossitema empreendedor  
Nº de Programas OP4  (OE2) Ind 6 X x

Dinamização do Programa "Investir no Turismo em Portugal"3

D
A

I_
B

.II
 /

4
.3
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B.III x x x x x x x x x x x x x

B
.I

II.
1 1. GESTÃO ESCOLAS TURISMO DE PORTUGAL

  

  1.070 (nível 4)

  1,900 ( nivel 5)  
Desenvolvimento de ações no âmbito da Formação Inicial (Níveis 4 e 5) N.º  Alunos nível IV e V  na F. Inicial 

X

4800 Desenvolvimento de ações no âmbito da Formação Contínua Nº Formandos na F. Contínua
X

1 
As Escolas na Descoberta dos Caminhos de Santiago - Criar 

produtos gastronómicos inovadores e sustentáveis em parceria 

com Centro de Formação Carlos Orosa - Pontevedra

Nº de ementas criadas 

X

                                    1 

Lançamento de Projeto-piloto- THE CREATIVE FOOD LAB by 

EHTVC-  laboratório de inovação e criatividade gráfica aplicada a 

cozinha e pastelaria em Parceria com o ensino superior 

Nº de produtos desenvolvidos

X

4 Projeto "Descobrir a Identidade Gastronómica do Douro" N.º de ações 
X

60 O Projeto ‘THE EDIBLE AGROFORESTRY N.º de participantes
X

4 e/ou 40
Formação para a inclusão, integração de pessoas com necessidades 

especiais

N.º de ações de formação e/ ou n.º de 

participantes

x x x X x x

1 Realização de um Summer School Nº de ações

X

4

A million food stories, Região Europeia de Gastronomia, 

Coimbra 2021 Nº de participantes 

X

5

Jornadas de Enoturismo - 4 ações de lançamento da 10ª Edição 

das Jornadas de Enoturismo. Nº de participantes 

X

10 Escola Embaixadora do Parlamento Europeu   N.º de ações

X

20 POP – Produtos de Origem Portuguesa N.º de ações

X

30% TIA  Tourism International Academy % do projeto realizado

X

1 Programa SELEÇÃO Gastronomia e Vinhos AHRESP Nº de auditorias realizadas

X

D
FR

_
B

.II
I/

1
.8 8.

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Lisboa 1
Projeto “É um restaurante” em parceria estratégica com a Universidade 

Nova de Lisboa
Nº de participantes 

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

2

International & Summer School Programmes:                     

Programas dirigidos a estrangeiros, para as áreas de Hotelaria e 

Turismo, nas vertentes de gastronomia, vinhos, cultura e 

turismo de natureza.

N.º de programas

X

2
Hotel School Academy, Programas dirigidos a dois segmentos: 

1) ações de capatação de jovens 2) segmento empresarial 
N.º de programas

X

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Coimbra
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

5.

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Oeste6.

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Estoril
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
7.

Qualificação de Jovens e Profissionais para o setor1

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

0P6(OE3) ind. 12

OP5 (OE1)  ind 7

ind 9

OP6 (OE3) ind 12.  

2.

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Douro-Lamego
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
3.

III POTENCIAR O CONHECIMENTO

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Setúbal

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Viana do Castelo

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Porto4.

D
FR

_
B

.II
I/

1
.3

D
FR

_
B

.II
I/

1
.4

9. 
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

D
FR

_
B

.II
I/

1
.1

D
FR

_
B

.II
I/

1
.2

D
FR

_
B

.II
I/

1
.5

D
FR

_
B

.II
I/

1
.6

D
FR

_
B

.II
I/

1
.7

D
FR

_
B

.II
I/

1
.9
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B.III x x x x x x x x x x x x x

B
.I

II.
1 1. GESTÃO ESCOLAS TURISMO DE PORTUGAL

  

  1.070 (nível 4)

  1,900 ( nivel 5)  
Desenvolvimento de ações no âmbito da Formação Inicial (Níveis 4 e 5) N.º  Alunos nível IV e V  na F. Inicial 

X

4800 Desenvolvimento de ações no âmbito da Formação Contínua Nº Formandos na F. Contínua
X

1 
As Escolas na Descoberta dos Caminhos de Santiago - Criar 

produtos gastronómicos inovadores e sustentáveis em parceria 

com Centro de Formação Carlos Orosa - Pontevedra

Nº de ementas criadas 

X

                                    1 

Lançamento de Projeto-piloto- THE CREATIVE FOOD LAB by 

EHTVC-  laboratório de inovação e criatividade gráfica aplicada a 

cozinha e pastelaria em Parceria com o ensino superior 

Nº de produtos desenvolvidos

X

4 Projeto "Descobrir a Identidade Gastronómica do Douro" N.º de ações 
X

60 O Projeto ‘THE EDIBLE AGROFORESTRY N.º de participantes
X

4 e/ou 40
Formação para a inclusão, integração de pessoas com necessidades 

especiais

N.º de ações de formação e/ ou n.º de 

participantes

x x x X x x

1 Realização de um Summer School Nº de ações

X

4

A million food stories, Região Europeia de Gastronomia, 

Coimbra 2021 Nº de participantes 

X

5

Jornadas de Enoturismo - 4 ações de lançamento da 10ª Edição 

das Jornadas de Enoturismo. Nº de participantes 

X

10 Escola Embaixadora do Parlamento Europeu   N.º de ações

X

20 POP – Produtos de Origem Portuguesa N.º de ações

X

30% TIA  Tourism International Academy % do projeto realizado

X

1 Programa SELEÇÃO Gastronomia e Vinhos AHRESP Nº de auditorias realizadas

X

D
FR

_
B

.II
I/

1
.8 8.

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Lisboa 1
Projeto “É um restaurante” em parceria estratégica com a Universidade 

Nova de Lisboa
Nº de participantes 

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

2

International & Summer School Programmes:                     

Programas dirigidos a estrangeiros, para as áreas de Hotelaria e 

Turismo, nas vertentes de gastronomia, vinhos, cultura e 

turismo de natureza.

N.º de programas

X

2
Hotel School Academy, Programas dirigidos a dois segmentos: 

1) ações de capatação de jovens 2) segmento empresarial 
N.º de programas

X

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Coimbra
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

5.

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Oeste6.

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Estoril
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
7.

Qualificação de Jovens e Profissionais para o setor1

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

0P6(OE3) ind. 12

OP5 (OE1)  ind 7

ind 9

OP6 (OE3) ind 12.  

2.

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Douro-Lamego
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
3.

III POTENCIAR O CONHECIMENTO

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Setúbal

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo de 

Viana do Castelo

Dinamização de Projetos e Atividade da  Escola de Hotelaria e Turismo do 

Porto4.

D
FR

_
B

.II
I/

1
.3

D
FR

_
B

.II
I/

1
.4

9. 
OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

D
FR

_
B

.II
I/

1
.1

D
FR

_
B

.II
I/

1
.2

D
FR

_
B

.II
I/

1
.5

D
FR

_
B

.II
I/

1
.6

D
FR

_
B

.II
I/

1
.7

D
FR

_
B

.II
I/

1
.9
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B
.I

II.
2 2 INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR NAS ESCOLAS DO TURISMO DE PORTUGAL

D
FR

_
B

.II
I/

2
.1

1. Cursos de Especialização Tecnológica (Nível 5) 5

Instrução de Pedidos de Autorização e Funcionamento de 6 Cursos de 

Especialização Tecnológica e revisão do CET em Turismo Cultural e 

Património. 

Nº de cursos

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.2

2.  Cursos de Dupla Certificaçao (Nível 4) 10
Monitorização do projeto de revisão curricular através da criação da 

comunidade de aprendizagem virtual e capacitação das equipas
Nº de ações

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.3

3. Criação de Cursos de Formação Técnica Especializada 20
Conceção e desenvolvimento de cursos de curta duração nas áreas da 

Saúde e Bem-Estar; Serviço de Restaurante; Turismo de Luxo 
Nº de alunos inscritos ( ano 1) 

O05 (OE1) ind 9 X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.4

4. Criar uma academia de formação para cruzeiros 20
Desenvolver projeto de formação nas áreas de suporte à atividade de 

cruzeiros
Nº de alunos inscritos ( ano 1) 

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.5

5.
Projetos de desenvolvimento de competências pessoais, sociais e de 

gestão de carreira 
4

Desenvolver projetos junto dos aunos dos cursos de Nível 4 e 5; 

Monitorizar o Serviço talent Sopt/Oficina do Talento das Escolas

Nº de Escolas abrangidas pelo 

programa 

OP5 (OE1) ind.7 X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.6

6.  Tourism E-Learning e micro-training 1
Criar e desenvolver a formação em modo e-learning e criar plataforma 

de aprendizagem subliminar através de mensagens
Nº de cursos criados

OP5 (OE1) ind 9 X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.7

7. Programa de distinção de mérito e excelência 12

Incentivo à meritocracia através da atribuição de Prémios/Bolsas  aos 

alunos da rede escolar (excelência,  académico, cooperação e 

empreendedorismo)

Nº de bolsas atribuídas 

OP5 (OE1) ind.7 x X x x

D
FR

_
B

.II
I/

2
.8

8. Programa  "Nós sabemos de Turismo" 1

Retoma da linha editorial de manuais técnicos para a rede escolar, 

criação de uma revista cientifica e aquisição de espólio l iterário. 

Planificar e criar recursos didáticos

Nº de publicações criadas

OP5 (OE1) ind.7; ind 9 X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.9

9.
 Tourism Traing Talent e Tourism Creative Factory

1
Tourism Creative Factory 2: 4ª Edição do projecto e registo da marca 

TTT
número de edições

OP5 (OE1) ind 9 X

D
FR

_
B

.II
I/

2
.1

0

10. Promoção da Empregabilidade e captação de Talento 12

Realização de Fóruns Estágios e Carreiras; TTL Tomorrow Tourism 

Leaders; Feira de Empregabilidade no Turismo e Jornadas de 

Empreendedorismo

Nº iniciativas anuais

OP5 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X
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 B.
III

.3 3 CAPTAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA O TURISMO
DF

R_
B.

III
/3

.1

1. Programa de Formação Contínua para Profissionais do Turismo

3500 Desenvolver cursos de formação executiva, formação à medida e 

workshops para profissionais e outros agentes

N.º de participantes O05 (OE1) ind 9 X x

DF
R_

B.
III

/3
.2

2. Campanha de valorização das Profissões "O Turismo Precisa de Ti" 5
 Campanha de valorização das Profissões "O Turismo Precisa de Ti" e 

participação em programa televisivo
Nº profissões abrangidas

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

x X x

DF
R_

B.
III

/3
.3

3. Programas de captação de jovens para o Turismo  3
Programas "12 Horas de Turismo"; "24 Horas de Turismo"; Olímpíadas 

do Turismo; Concurso "Tourism Best Idea" e "Academia do Turismo"
N.º de edições

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X x

DF
R_

B.
III

/3
.4

4. Formação para Desempregados "Faz chek-in no Turismo" 70
Desenvolver cursos nas áreas do Alojamento e Restauração e Bebidas, 

para de públicos com formação superior em situação de desemprego
N.º de participantes

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

DF
R_

B.
III

/3
.5

5.
Programas de Formação em Turismo para Refugiados e Migrantes e 

públicos com necessidades especiais
4

Programa REFUTUR (Restauração e Alojamento) em parceria com o Alto 

Comissariado para as Migrações e Turismo para Todos
N.º de participantes

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X x x

DF
R_

B.
III

/3
.6

6. Projeto Gastronomia e Vinhos 60% Cursos de formação certificada WineSet 

% dos cursos das escolas com 

modelo/aulas sobre gastronomia e 

vinhos

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

x x X x

B.
III

.

4 4. CAPACITAÇÃO DE FORMADORES

DF
R_

B.
III

/4

.1 1. Programa Nacional de Formação de Formadores para o Turismo
5 ações de formação 

(1por região NUT)

Realização de ações de Formação técnica e/ou pedagógica para 

formadores da rede de escolas do TP e de outras entidades (parceria 

RIPTUR + IEFP+ANESPO)

N.º de ações de formação 

O05 (OE1) ind. 9 X

DF
R_

B.
III

/4
.

2 2. Formação de Formadores e Tutores de Estágio              8

Realização de ações de Formação Técnica e Pedagógica para 

formadores das EHT: Master-Classes (formação entre pares)  e tutores 

de estágio das empresas          

N.º de ações de formação 

O05 (OE1) ind. 9 x X x x

DF
R_

B.
III

/

4.
3

3. Academia de Formadores 1
 Melhorar as competências técnicas e pedagógicas dos formadores e 

outros agentes, através da realização de um evento
N.º de eventos  realizados

O05 (OE1) ind. 9 x X x

DF
R_

B.
II

I/4
.4

4. Programa Hospitality Induction para Formadores
6 formadores por 

escola
 Realizar visitas técnicas a novos conceitos de hotelaria e restauração N.º de formadores participantes O05 (OE1) ind. 9

x x X

DF
R_

B.
III

/4
.5

5. Programa de Mobilidade de Colaboradores (DFR e EHT's) 20

Promover o intercâmbio de experiências e melhoria de competências, 

bem como a Collaborative Creation Experience, em parceria com os 

departamento de RH  e a Rebundance

N.º de técnicos e dirigentes da rede 

escolar e da DFR envolvidos
O05 (OE1) ind. 9

x

B.
III

.5 5. QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO DA FORMAÇÃO

DF
R_

B.
III

/5
.1

1. Implementação de Sistemas de Garantia da Qualidade da Formação  

1

Desenvolver o Sistema EQAVET na rede escolar; atribuir Selos de 

Qualidade a entidades formadoras de turismo 

N.º de escolas com selo de qualidade 

EQAVET

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X x

DF
R_

B.
III

/5
.2

2. Desenvolver Programas para a elevação da escolaridade dos Adultos 400 Criar um Centro Qualifica na escola de Coimbra N.º de pessoas inscritas

O05 (OE1) ind. 9 X

DF
R_

B.
II

I/5
.3

3. Certificar Profissões Regulamentadas e Reconhecimento de Cursos
20 Gerir o processo de Certificação  da Profissão de Pagador de Banca de 

Casinos, através do reconhecimento de cursos e emissão de 

certificados profissionais. Atribuir Selos de qualidade da formação em 

Nº de certificados profissionais O05 (OE1) ind. 9 X

DF
R_

B.
III

/5
.4

4. Realizar Auditorias Técnico-pedagógicas às escolas da rede 6 Realizar visitas de acompanhamento técnico-pedagógico

Nº de escolas abrangidas O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X

DF
R_

B.
III

/5
.

5 5. Programa seleção gastronomia e vinhos 200
Realizar auditorias de segurança alimentar, gastronómica e de serviço 

em restaurantes asssociados da ARESP

Nº de restaurantes certificados O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

X x

DF
R_

B.
III

/5
.6

6. Certificação OMT para a rede escolar 3
Obter a certificação pela OMT de cursos das escolas do Turismo de 

Portugal 

N.º de cursos O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

x X x
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B
.I

II. 6 6 INTERNACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO

D
FR

_
B

.II
I/

6
.1

1. Estágios Internacionais e intercâmbios 100

Promover estágios internacionais através do Erasmus +

Programa Estagios internacionais Turismo de

Portugal e realizar intercâmbios de alunos e formadores

N.º de alunos em estágio
O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

x x X x
D

FR
_

B
.II

I/
6

.2

2. Relação com Associações Europeias  EURHODIP e AEHT 4
1. Cotização

2. Participaçao em eventos internacionais N.º de participaçoes

O05 (OE1) ind.7; 

006(OE3) ind. 12

x X

2 Realizar programas de Verão para alunos estrangeiros
N.º de programas

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

D
FR

_
B

.II
I/

6

.4 2 Estruturar programas de formação "Taylor made" "Welcome e-book" N.º de programas

O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

x X x

D
FR

_
B

.II
I/

6
.5

4. Presença em Feiras Internacionais 4
Divulgar a oferta formativa em feiras a ocorrer nos principais 

mercados alvo de captação de alunos

% de aumento de candidaturas 

internacionais

O05 (OE1) ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12

x x X x

3. Study Tourism in Portugal
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B
.I

II.
7 7 BUSINESS INTELLIGENCE E ANÁLISE DE MERCADOS

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.1

1 Operações estatísticas 9

Realização de Inquérito Boas Práticas Ambientais; Inquérito à 

Animação Turística; Sondagem aos Estabelecimentos Hoteleiros, Ald. E 

Apartamentos; Inquérito aos Campos de Golfe; Inquérito aos Preços 

(reformulação da operação atual); Inquérito Turismo de Negócios;

Nº de inquéritos OO9 (OE3) ind 19 X x x x x

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.2

2 Produção de Informação Estatística 24

(Turismo em Números; Análise Regional; Alojamento Local em Portugal; 

Anuário das Estatísticas do Turismo; Competitividade do Turismo em 

Portugal  (WEF);  Termas em Portugal; European Tourism – Trends & 

Prospects Quarterly Report (ETC); Top 100 cidades mais visitadas 

(Euromonitor); Turismo no Espaço Rural e Turismo de Habitação em 

Portugal; Procura Monumentos, Museus e Palácios; Procura Turística e 

Operação Aérea; Tendências da Atividade Turística; Perfi l  Passageiros 

Long Haul Markets (8 mercados; Forwardkeys); Comportamento do 

Mercado Online; Indicadores Económicos Empresas (dados 

Informadb); Balanço do Ano Turístico; Perfi l  de Consumo dos Mercados 

(SIBS))

Nº de relatórios OO9 (OE3) ind 19 X x x x x x

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.3 3

Aquisição de dados de performance do setor 10

Desenvolver parcerias  com vista à recolha e aquisição de informação 

sobre os mercados turísticos

N.º de fontes de dados

OO9 (OE3) ind 19 X x x x

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.4

4 Lançamento da ferramenta de gestão e sua integração 1

Desenvolvimento de ferramenta de gestão que proceda à interação com 

as várias bases de dados do Turismo de Portugal para a análise da 

situação económica-financeira das empresas , nomeadamente com a 

inclusão de indicadores relevantes para avaliação do tecido 

económico do setor e de projetos candidatos às várias l inhas geridas 

pelo Instituto

Nº de indicadores da ET 27  incluídos 

na ferrameneta de gestão  
OO9 (OE3) ind 19 X X x x x

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.5

5 Informação sobre  Mercados estratégicos para o Turismo em Portugal 25
 Produção de fichas e Dossiers de Mercado (25 mercados); e Relatório 

Mercado Alemão; Estudos de mercado para mercados estratégicos)
Nº de documentos produzidos OO9 (OE3) ind 19 X x x x x

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.6

6
Realização de estudos de mercado para mercados estratégicos para 

Portugal 
12

Realizar estudos de mercado nos mercados do Reino Unido, Alemanha, 

Espanha, França, Holanda, Irlanda, Índia, EUA, China, Brasil, Países 

Árabes, incluindo a caracterização do mercado, motivações e atitudes, 

processo de planeamento de viagens, caracteristicas das viagens, 

canais de distribuição, oportunidades de desenvolvimento e 

recomendações de atuação

Nº de Estudos realizados

OO9 (OE3) ind 19 X x

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.7

7  Estudo de satisfação dos turistas 1
Desenvolvimento de estudo de monitorização do impacto da atividade 

turística no nível de satisfação do turista 

N.º de estudos

OO9 (OE3) ind 19 X x x x x

40
Avaliar a sustentabilidade no setor do Turismo e no Turismo de 

Portugal através de Indicadores Sustentabilidade 
Nº de indicadores OO9 (OE3) ind 19

12  Dinamização do Travel BI Sustentabilidade Nº de novas notÍcias OO9 (OE3) ind 19 X x x x x x

1 Monitorização da Pressão Turística (Principais cidades europeias) Publicação do relatório OO9 (OE3) ind 19

1 Relatório de Sustentabilidade Elaboração do relatório OO9 (OE3) ind 19

8  Avaliação da Sustentabilidade 

D
G

C
_

B
.II

I/
7

.8
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B
.I

II.
8 8 PARCERIAS PARA O CONHECIMENTO

D
G

C
_

B
.II

I/

8
.1 1 Apoio a congressos e eventos associativos 6

Apoio as iniciativas ( congressos, eventos associativos ) com vista à 

capacitação em contínuo dos empresários e gestores para l iderar o 

turismo do futuro. 

N.º de iniciaticas apoiadas
OO6 (OE3) na 

generalidade
X x x

D
G

C
_

B
.II

I/
8

.2 2

Apoio  outros projetos (inclui encargos transitados) na área do 

conhecimento
15

Apoio a projetos que visam a operacionalização da estratégia setorial 

de turismo com o objetivo de difundir o conhecimento unto do tecido 

empresarial 

N.º de projetos apoiados

OO6 (OE3) na 

generalidade
X

D
G

C
_

B
.II

I/
8

.3 3

Criação de uma rede de observatórios regionais de Turismo Sustentável 5

Criação de observatórios regionais de sustentabilidade integrados na 

rede de observatórios da OMT – UNWTO Network of Observatories 

(INSTO) em todas as regiões de Portugal.

Nº de observatórios em funcionamento

OO2 (OE2)  na 

generalidade

D
G

C
_

B
.II

I/
8

.4

4

 PANORAMED no âmbito do INTERREG MED - Participação do Turismo de 

Portugal  
3

Representação do Turismo de Portugal ( representação por perito), no 

projeto de Governança para o Mediterraneo  - PANORAMED - no âmbito 

do InterredMED. Colaboração na elaboração de termos de refeência e 

outros documentos de política pública europeia 

 N.º de reuniões de acompanhamento 

de projetos

OO6 (OE3) na 

generalidade
X

D
G

C
_

B
.II

I/

8
.5 5

Monitorização da Competitividade do Turismo (ranking WEF) ? 
Elaboração de documentos de suporte e informativos para os 

organismo

Nº de documentos elaborados OO6 (OE3) na 

generalidade
X x

B
.I

II.
9 9  SISTEMAS INTERNOS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO e FUNCIONAMENTO

1
Desenvolvimento da nova plataforma de gestão do conhecimento do 

Turismo de Portugal (TravelBI 4.0)

N.º de projetos implementados

1
Desenvolvimento de uma plataforma colaborativa@ TravelBI 

(DataLake) Nº de Plataformas concebidas

5
Gestão do TravelBI e das redes sociais associadas ao mesmo % de aumento de visualizações

10
Desenvolvimento de novos relatórios analíticos em plataforma de 

Business Intell igence (POWERBI)

N.º de dashboards em funcionamento
OO9 (OE3) ind 19 X x x x x x x x x

1
Aquisição  de novos sistemas de BI (QLIKSENSE) e migração do sistema 

antigo

Nº de novas fontes de informação
OO9 (OE3) ind 19 X

D
FR

_
B

.II
I/

9
.4

4
SIGTUR_SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 

3

Assegurar o funcionamento do Sistema de Informação Geográfica do 

Turismo de Portugal na Web com a criação de novas aplicações 

satélite consoante os temas a disponibilizar e criação de novas formas 

de disponibilização de informação estatística.

N.º de novas aplicações

OO9 (OE3) ind 19 X

D
FR

_
B

.II
I/

9
.5

5  Criação de Comissão Nacional 2 Implementar a CN prevista no DL 110/2019 de 14 de Agosto

N.º de reuniões O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
X

D
FR

_
B

.II
I/

9
.6

6 Realização de Estudos de empregabilidade 50%

Estudo do impacto (1 mês), de inserção profissional (6 meses) e 

percurso profissinal (18 meses)

Taxa de resposta O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
X

D
FR

_
B

.II
I/

9
.7

7
Participação no SANQ - Sistema de Antecipação de Necessidades de 

Qualificação
3

Contribuir para a identificação de necessidades de qualificações no 

setor do turismo e áreas prioritárias de cariz nacional e regional, 

através da participação  no processo como membro da rede nacional e 

regional

N.º de regiões abrangidas O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
X

D
FR

_
B

.II
I/

9
.8

8 Perfil  do Aluno do Turismo de Portugal 1

Desenvolver um estudo sobre o perfi l  dos candidatos que concorrem às 

Escolas 

N.º de estudos realizados O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
X

D
FR

_
B

.II
I/

9
.9

9 Competências digitais em Turismo 1

Desenvolvimento de um estudo sobre as competências digitais dos 

profissionais de turismo em colaboração com a OCDE

Nº de eventos desenvolvidos O05 (OE1) ind.7; ind.9;                                                                                                         

006(OE3) ind. 12
x X x

1

 Sistema de Business Intell igence

OO9 (OE3) ind 19TravelBI 

2

D
G

C
_

B
.II

I/
9

.1
D

G
C

_
B

.II
I/

9
.2
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B
.I

II.
1

0 10 GESTÃO DO CLIENTE

D
G

C
_

B
.II

I/
1

0
.1

1  Projeto CRM Customer Relationship Management 1  Implementação de sistema Customer Relationship Management  N.º sistemas implementados OO11 (OE3) ind 23 X x x x

D
G

C
_

B
.II

I/
1

0
.2

2 Sistema Avaliação Qualidade Serviços Cliente 1
Desenvolvimento  projeto de inovação  no ambito da avaliação de 

satisfação do cliente
Nº de sistemas implementados OO11 (OE3) ind 23 X

B
.I

II.
1

1 11 CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL E PUBLICA

D
A

I_
B

.II
I/

1
1

.1

1

Promoção da análise e  autoavaliação sobre a situação económica-

financeira pelas empresas ligadas ao Turismo

50

Desenvolver ferramenta de auto-diagnóstico da situação económica-

financeira das empresas do Turismo

N.º de empresas com autodiagnóstico 

realizado
OO3. (OE2) Ind. 4  x X

D
FR

_
B

.II
I/

1
1

.2

2. Programa “BEST – Business Education for Smart Tourism” 25

Dinamização de um programa de capacitação empresarial “BEST – 

Business Education for Smart Tourism”, em áreas como inovação, 

digital, modelo de negócio, financiamentos, mercados, entre outros

N.º de ações de formação realizadas
O05 (OE1) ind.9                                                                                          x X X

D
A

I_
B

.II
I/

1
1

.3

3 Disseminação de conhecimento junto do tecido empresarial  

5

Realização de um "Roadshow " para divulgação dos apoios financeiros 

disponíveis para as empresas, em parceria com as ERT

 N.º de ações realizadas
OO3. (OE2) Ind. 5 X

D
FR

_
B

.II
I

/1
1

.4

4.

Programa Capacitar as Empresas 1000

Desenvolver programas de apaviaçºao das empresas em produtos 

emergentes: Golfe, "Herança Judaica; Cycling & Walking, BEST, Plano 

NFF, Programa ALA+T

N.º de profisssionais formados

O05 (OE1) ind.9                                                                                            

X x X x
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B.IV x x x x x x x x x x x x x

B
.I

V
.1 1. TRADE MARKETING

24

N.º de campanhas e projetos

60
N.º de rotas e operações

20 N.º de projetos X

60 N.º de empresas envolvidas 

B
.I

V
.2 2.

PROMOÇÃO DO «TURISMO PARA TODOS»

x x X x x

B
.I

V
.3 3.

CLUSTER TURISMO

D
G

C
_

B
.IV

/

3
.1 1.

Promoção da interação com entidades associativas no âmbito da 

inovação em turismo 
1

Celebração de protocolo com o NEST - Centro de Inovação e Turismo 

com vista à potenciação da disseminação de I&R em Turismo 

Nº de protocolos  aprovados OO6 (OE3) na 

generalidade
X x x x x

D
G

C
_

B
.IV

/3
.2

2. Potenciação da Interclusterização 1

Celebração de protocolo com a Portugal Clusters - Associação de 

Cluster - com vista a participação em ações transversais de 

interclusterização 

Nº de protocolos  aprovados OO6 (OE3) na 

generalidade
X

D
G

C
_

B
.IV

/3
.3

3. 
Dinamização e monitorização de projetos estruturantesdo Cluster nas  

NUT II Norte, Centro e Alentejo
1

Desenvolvimento de conteúdo de  inquérito on line  para monitorização 

dos projetos identificados como estruturantes
Nº de inquéritos desenvolvidos 

OO6 (OE3)na 

generalidade
X

D
G

C
_

B
.IV

/3
.4

4.  Programas de capacitação para a inovação e internacionalização 5

Elaboração de Programas de capacitação para a inovação e 

internacionalização recorrendo ao  Benchmarking Internacional junto 

das instâncias internacionais - OCDE, OMT, UNESCO,Agência Europeia 

do Ambiente(AEA) Comissão Europeia (DG Growth Unidade de Turismo) ,  

bem como análise e desclocação a estudos de casos internacionais no 

desenvolvimento de Clusters Temáticos de Turismo

 N.º de Ações
OO6 (OE3)na 

generalidade

SI
A

C
 C

lu
st

er
 

X x x

B
.I

V
.4

4. COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA E TRANSNACIONAL

D
in

te
rn

._

B
.IV

/4
.1

1 PECTUR _ Cooperação em Turismo 3

Cooperação com os Países da CPLP em matérias de Turismo , 

nomeadamente capacitação em Marketing Digital e 

Internacionalização do REVIVE
Nº de ações de capacitação OO6 (OE3) Ind 11 X

B
.I

V
.5

5. DINAMIZAÇÃO DE REDES COLABORATIVAS

D
A

V
 B

.IV
/5

.1

1
Plano de dinamização de marketing territorial nos projetos das Redes 

Colaborativas
4

Elaborar um plano de dinamização de marketing territorial nos 

projetos das Redes Colaborativas, tendo em vista o aumento da 

notoriedade da oferta das redes colaborativas, e o aumento da 

atratividade para a distribuição

N.º de ações realizadas OO6 (OE3) Ind.10 x x X x

X

D
A

V
 B

.IV
/2

.1

20

N.º de conteudos 

produzidos/disseminados
n/a

D
A

V
 B

.IV
/1

.1

IV GERAR REDES E CONECTIVIDADE

OO7 (OE1) ind.13

OO7 (OE1) ind.13D
A

V
 

B
.IV

/1
.2

Reforçar a relação com as empresas internacionais e potenciar 

negócios com as empresas portuguesas

Gestão do Programa VIP.pt1

Desenvolvimento de Campanhas de marketing conjuntas com 

Companhias Aéreas e Operadores Turísticos  para aumentar a 

conectividade com Portugal através da sustentabiliadde das operações 

existentes e captação de novas operações

Ações trade marketing nos mercados - Ação conjunta com CIA's e TO's2

1 Iniciativas   "Turismo para Todos"

Produção e disseminação de conteúdos relacionados com  "Turismo 

para Todos" que inclua diferentes mercados e segmentos, com vista a 

construir uma percepção de pais associado a turismo inclusivo, nas 

várias vertentes
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V V PROJETAR PORTUGAL x x x x x x x x x x x x x

B.
V

.1

1. COMUNICAÇÃO E PLANOS DE MARKETING

600

N.º de conteúdos de suporte às 

campanhas de publicidade e de ações 

de comunicação e ativação de marca 

produzidos

X x x

10
N.º de prémios de criatividade

D
A

V 
B.

V/
1.

2

2 Ações de relações públicas com a imprensa internacional 50.000 

Realizar ações de relações públicas com a imprensa internacional, 

incluindo um plano de atividades nos mercados externos, a 

organização de press trips a Portugal e a monitorização de noticias 

sobre o país nos orgãos de comunicação social internacional. 

N.º de artigos e peças jornalísticas 

publicados na media internacional

OO7 (OE1) ind. 15 X x x x

D
A

V 
B.

V/
1.

3

3 Apoio a eventos com relevância para a promoção do destino Portugal 20.000 

Apoiar eventos com relevância para a promoção do destino Portugal, 

designadamente, os eventos de diferentes campeonatos da WSL, 

Portugal Master de Golf, entre outros.  

N.º de artigos e peças jornalísticas 

publicados na media internacional
n/a X x

D
A

V 
B.

V/
1.

4

4 Planos de comunicação e marketing a realizar nos mercados externos 5

Operacionalizar Planos de comunicação e marketing nos mercados 

externos, designadamente através da realização do Portugal 360º no 

Brasil  e outras iniciativas equivalentes noutros mercados, visando 

reforçar a notoriedade e a reputação do destino turístico, e 

proporcionar cross sell ing entre diferentes setores económicos

N.º de planos em mercados externos OO7 (OE1) ind. 15 X

D
A

V 

B.
V/

1.
5

5 Dinamização do Programa de Acão para o Enoturismo 5 Implementação do plano de marketing. N.º de ações implementadas OO7 (OE1) ind. 14 x X x x x

B.
V

.2

2. MARKETING DIGITAL

60 milhões
Média mensal de pessoas impactadas

X x

100
N.º de países impactados

D
A

V 

B.
V/

2.
2

2
Gestão do Portal e redes sociais visitportugal

10 Milhões 
Gestão do portal e redes sociais visitportugal e acompanhamento do 

ecossistema digital dirigido ao consumidor .
Média mensal de pessoas OO7 (OE1) ind. 15 X x x

D
A

V 
B.

V/
2.

3

3

Otimização do ecossistema do visitportugal através da implementação de 

serviços de gestão tecnológica , designadamente CDN, SEO, Dashboard de 

campanhas, servidores, software e outras funcionalidades

2%

Melhoria da otimização do ecossistema visitportugal: i) Assegurar a 

acessibil idade e a disponibilidade das plataformas aos consumidores; 

i i)  Eficiência e eficácia dos sistemas e das campanhas; i i i) Melhorar 

planeamneto estratégico e reporting das campanhas

% de otimização do tempo de 

disponibilização de conteúdos por 

mercado (donwload time) 

OO7 (OE1) ind. 15 X x

D
A

V 
B.

V/
2.

4

4 Implementação do projeto de criação do novo visitportugal
Conclusão da Fase1 

e inicio da fase 2

Atualização e melhoria da experiencia digital do consumidor e das 

compenentes do portal visitportugal, inclindo a agregação das 

diferentes plataformas do ecossitema digital dirigido ao consumidor.

Grau de execução OO7 (OE1) ind. 15 X

B.
V

.3 3. PROMOÇÃO REGIONAL E NEGÓCIOS

8 Nº de Planos geridos X

1000 N.º de empresas envolvidas X

13 Nº de feiras e workshops X x

600 Nº de empresas envolvidas X

40
N.º de fam trips

X

120
N.º de empresas envolvidas

X

D
A

V 
B.

V/
3.

4

4 Desenvolvimento de ações promocionais destinadas ao turismo interno 1.000.000 Estimular os portugueses ao consumo da oferta turística nacional.
N.º de pessoas impactadas pelas 

campanhas
OO7 (OE1) ind. 15 X

OO7 (OE1) ind. 15

OO7 (OE1) ind. 15

Criar e produzir conteúdos, incluindo os conteúdos destinados às 

campanhas de publicidade, produção de fi lmes, material promocional, 

ativações de marca em eventos, distribuição de material promocional, 

entre outrosD
A

V 
B.

V/
1.

1 Criação e produção de conteúdos. Inclui os conteudos destinados às 

campanhas de publicidade, produção de fi lmes, material promocional, 

ativações de marca em eventos, distribuição de material promocional, 

entre outros

1

Campanha internacional de publicidade1

D
A

V 
B.

V/
3.

3

3 Organização de Fam trips.
Organização de visitas de familiarização sobre o destino Portugal 

dirigias a operadores turísticos
OO7 (OE1) ind. 14

D
A

V 
B.

V/
3.

1

Gestão e acompanhamento dos Planos de Promoção Regional realizados 

pelas 7 ARPT´s no âmbito do protocolo de contratualização da promoção 

externa

Gestão e acompanhamento dos Planos de Promoção Regional 

realizados pelas 7 ARPT´s, visando: i) Reforço da notoriedade e 

reputação dos 7 destinos regionais; i i) Aumentar a geração de negócio 

para as empresas de cada uma das regiões

OO7 (OE1) ind. 141

2

D
A

V 
B.

V/
3.

2

Organização de feiras / workshops para internacionalização de Portugal 

enquanto destino turístico 

Assegurar a presença em feiras internacionais, incluindo feiras 

generalistas e temáticas, designadamente de M&I e de turismo de luxo, 

bem como a organização de workshops nos mercados externos, tendo 

em vista i) Reforço da notoriedade e reputação do destino turístico; i i) 

Aumentar a geração de negocio para as empresas portuguesas
OO7 (OE1) ind. 14

D
A

V 
B.

V/
2.

1 Vários KPI´s  de atração e de conversão do destino Portugal, 

designadamente impacto das campanhas e das propriedades das 

plataformas digitais
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B
.V

.4

4. PROGRAMA M&I

D
A

V
 

B
.V

/4
.1

1

Gestão dos Programas de Apoio à Captação de Congressos e Eventos 

Corporativos e Associativos (Programa M&I Portugal e Programa M&I 

Interior +)

10%

Aumentar o número de congressos e eventos corporativos no país e em 

particular nas regiões com menos volume
% de incremento de dormidas geradas OO7 (OE1) ind. 14 X

D
A

V
 

B
.V

/4
.2

2 Ações de capacitação e familiarização com o destino 20 Participação em eventos B2B e organização de Fam trips. N.º de fam trips e de eventos B2B OO7 (OE1) ind. 14 X

D
A

V
 

B
.V

/4
.3

3 Plataforma MeetingsinPortugal 50%

Melhorar a plataforma MettingsinPortugal com novos conteúdos e 

funcionalidades % de incremento do N.º de conteudos OO7 (OE1) ind. 14 X

B
.V

.5 5. AFIRMAÇÃO DE PORTUGAL NAS ORGANIZAÇÕES, FORA E RANKINGS INTERNACIONAIS

D
G

C
_

 B
.V

/5
.1

1
Liderança de grupos de trabalho de organizações internacionais do 

Turismo
3

Acompanhamento da atividade do(s):

- Comité de Turismo e Working Party Tourism Statistics da OCDE ; 

- Market Intell igence Group da European Travel Commission;

- grupos de trabalho técnicos da OMT (Comité Sustentabilidade, 

Estatísticas, Rede INSTO, Smart Destinations e Inovação);

- WTTC

- World Economic Fórum

N.º de comissões/ grupos de trabalho 

em que Portugal l idera
A definir X x

D
In

te
rn

._
B

.V

/5
.2 2

Acompanhamento da atividade das organizações interncacionais de 

turismo 
10

Acompanhamento da atividade da OMT, dos TAC (DG Growth) 

European Tourism Forum, WTTC, Conselho da Europa, Diálogo 5+5, 

Aliança para o Pacífico, Grupo Turismo IBEROAMERICANA

Nº de reuniões realizadas X

B.VI VI OUTRAS ATIVIDADES NA OPERACIONALIZAÇÃO DA ESTRATÉGIA ET 2027 x x x x x x x x x x x x x

B
.V

I.
1 1. JOGO DE BASE TERRITORIAL

SR
IJ

_
 

B
.V

I/
1

.1
 

1.
Reestruturação do sistema de controlo da receita dos jogos de base 

territorial (AS400) 

1 Implementar um novo  Sistema de Gestão de Casinos de base Oracle
Nº de sistemas de controlo 

implementados 
OO8 (OE4) Ind 16 X

SR
IJ

_
 

B
.V

I/
1

.

2 2. Reestruturação do sistema integrado 
1 Implementar um novo  Sistema integrado de base Oracle

Nº de sistemas  implementados OO8 (OE4) Ind 16 x X

SR
IJ

_
 

B
.V

I/
1

.

3 3.
Ajustamento no funcionamento das Equipas de Inspeção (jogo de base 

territorial)

1 Revisão de processos e procedimentos na área de inspeção (jogo de 

base territorial)
Nº de relatórios de diagnóstico 

elaborados 
OO8 (OE4) Ind 16 x X

SR
IJ

_
 

B
.V

I/
1

.

4 4.
Auditoria nacional relativa à aplicação da Lei n.º 83/2017, de 18 de 

agosto (Casinos e Sala de Máquinas)

1 Efetuar ajustamentos e melhorias na aplicação da Lei n.º 83/2017, de 

18 de agosto. 
Elaborar relatório Global com análise 

e propostas
OO8 (OE4) Ind 16 x X

B
.V

I.
2 2. JOGO ONLINE

SR
IJ

_
 

B
.V

I_
2

.1
 

1. Manutenção da certificação ISO 27001 do SRIJ 1

Garantir o apoio externo especializado para apoiar a equipa interna 

do DGPJ na gestão diária do sistema de gestão de segurança de 

informação subjacente à certificação ISO 27001
Nº  de auditorias OO8 (OE4) Ind 16 X

SR
IJ

_
 

B
.V

I_
2

.2

2.

Desenvolvimento de um processo de validação de integridade da 

infromação do jogo online baseado na informação contida nos sistemas 

técnicos das entidades exploradoras

1

Processo externo de validação de integridade da informação do jogo 

online
Nº de ações de inspeção externas OO8 (OE4) Ind 16 X

SR
IJ

_
 

B
.V

I_
2

.3

3.
Implementação do processo de automatização da emissão de notas de 

liquidação de imposto especial de jogo online (IEJO)  
1

Processo de liquidação de imposto automatizado e mais célere
Nº de processos desenvolvidos OO8 (OE4) Ind 16 X

SR
IJ

_
 

B
.V

I_

2
.4 4. Normalização do processo de auditoria 3

Planificação de auditorias periódicas e estruturação das checklists de 

verificações obrigatórias 
Nº de auditorias temáticas OO8 (OE4) Ind 16

SR
IJ

_
 

B
.V

I_
2

.5

5.

Desenvolvimento de data warehouse para repositório de dados em 

fundação, com vista à implementação de indicadores e respetivas 

medidas

1

Desenvolvimento de estrutura de base de dados dedicada à informação 

sobre operadores i legais Nº de bases de dados OO8 (OE4) Ind 16 X

3. REGULAÇÃO DO JOGO 

1. Regulamentação do Jogo xx

Elaboração de propostas de medidas legislativas e regulamentares e 

orientações técnicas com vista à harmonização dos procedimentos 

internos

Nº de propostas elaboradas x X
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C
C ACTIVIDADE DE SUPORTE

x x x x x x x x x x x x x

C.I I PESSOAS x x x x x x x x x x x x x

C
.I

.1

1. VALORIZAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

D
R

H
_

C
.I/

1
.1

1 Promoção da valorização e formação profissional dos trabalhadores 33%

Promover a valorização profissional dos trabalhadores, no âmbito das 

diretrizes do Plano de Formação e através da continuação da 

implementação da Academia Turismo de Portugal com a partilha de 

conhecimento interno

Percentagem dos colaboradores em 

ações de formação
OO11 (OE3) ind 21 x X x

C
.I

.2 2. PROJETO TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

D
R

H
_

C
.I/

2
.1

1 Transformação Digital do Turismo de Portugal - e-learning 2
Implementação de ativos em plataforma de e-learning para clientes 

internos 
N.º de ativos na plataforma OO11 (OE3) ind 21 x X x

D
R

H
_

C
.I/

2
.2

2
Transformação Digital do Turismo de Portugal - Programa de capacitação 

para a inovação digital
20

Estruturar um programa de capacitação dos recursos humanos para a 

inovação digital, no âmbito da Transformação Digital, incluindo a 

capacitação internacional com o acesso à realização de experiências 

profissionais internacionais em entidades  com relevância para o setor 

do Turismo

N.º de colaboradores a abranger/ano OO11 (OE3) ind 21 x x x X x

C
.I

.3 3. DESENVOLVIMENTO DO BEM-ESTAR LABORAL

1 N.º de Programas de Saúde e Bem-Estar 
OO11 (OE3) ind 22 X x

24 N.º de palestras, workshops ou sessões OO11 (OE3) ind 22 X x

C.II II TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO x x x x x x x x x x x x x

C
.I

I.
1 1. APOIO TECNOLÓGICO AO UTILIZADOR  E ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS

D
FT

_
C

.II
/1

.1 1.
Assement RGPD dos  SI  Turismo de Portugal 

100 Avaliar a grau de conformidade de  sites e aplicações em 

funcionamento, em relação ao RGPD.

 %   avaliação (sites e aplicações) 
X

D
FT

_
C

.II
/1

.2 2.
Assement na reengenahria de processo nos SI  Turismo de Portugal 

100 Avaliar e propor alteraçãoes na reengenharias dos processos das 

aplicações em funcionamento.

 %   avaliação (aplicações) 
X

D
FT

_
C

.II
/1

.3 3.
Apoio e alojamento dos novos portais/sites

100 Realizar as implementações e serviços de apoio. % de implementação
X

D
FT

_
C

.II
/1

.4 4.
Migração da Infrastrutura do TdP para a SGE

100 Realizar as  migraçoes de aplicaçoes para a SGE. % de implementação
X

D
FT

_

C
.II

/1 .5

5.
Apoio á infraestrutura  tecnoliogica do TdP

100 Realizar os  serviços de apoio necessarios na infraestrutura  

tecnoliogica do TdP.

% de implementação
X

C.III III PATRIMÓNIO, APROVISIONAMENTO E MONITORIZAÇÃO CONTRATUAL x x x x x x x x x x x x x

C
.I

II.
1 1. MEDIDAS DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

D
FT

_
C

.II
I/

1
.

1 1
Substituição de equipamentos e implementação de sistemas com vista  à 

redução dos consumos energéticos na sede e rede escolar

4 Medidas implementadas no âmbito da instalação dos paineis solares, 

dos sistemas de climatização e i luminação e sistemas de controlo e 

gestão de consumos, designadamente: medidas a implementar na sede 

e rede escolar designadamente: i) i luminação led; i i) software de gestão 

técnica centralizada e monitorização de consumos; i i i) instalação de 

Nº medidas implementadas 

X

2. OBRAS DE CONSERVAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DOS EDIFÍCIOS

D
FT

_
C

.II
I/

2
.

1

1.
Conservação e beneficiação das instalações do Turismo de Portugal

4 Empreitadas  de obras públicas nas Escolas de Hotelaria e sede 

realizadas nas instalações

N.º de empreitadas realizadas
X

D
R

H
_

C
.I/

2
.1

 Promover a motivação  do trabalhador através de uma cultura de bem 

estar no local de trabalho,  com ações a decorrer ao longo do ano, à 

semelhança do que ocorre desde 2016

Promoção de um programa estruturado de saúde e bem estar em contexto 

laboral
1
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C.IV IV CONTABILIDADE E TESOURARIA x x x x x x x x x x x x

C
.I

V
.1 1 TEOURARIA

D
FT

_
C

.IV
/1

.

1 1.
Emissão de meios de pagamento,  e aplicação de eventuais excedentes de 

tesouraria.
12

Elaboração de relatórios mensais para acompanhamento do Prazo

Médio de Pagamentos e verificação do cumprimento da Lei n.º 8/2012,

de 21 de fevereiro.

Número de relatórios produzidos. N/a x

D
FT

_
C

.IV
/1

.2

2. Classificação e registo da receita arrecadada 12 Registos concluídos até ao dia 8 do mês seguinte Cumprimento do prazo definido N/a X

C
.I

V
.2 2

ARQUIVO

D
FT

_
C

.IV
/2

.1

1. Gestão de arquivo 90%

Processamento dos pedidos internos de recuperação de documentação

em papel instalada no Arquivo da Póvoa de Santa Iria (registo,

pesquisa, recolha e logística das entregas e devoluções); pedidos de

remessa de documentação em papel na Sede para integração no

Arquivo da Póvoa de Santa Iria (registo e logística da transferência,

organização, etiquetagem e acondicionamento, identificação e

inventariação) 

Cumprimento dos prazos definidos na

Gestão Geral de Arquivo Documental 

N/a X

D
FT

_
C

.IV
/2

.

2 2
Implementação do novo plano de classificação no Turismo de Portugal, 

I.P.
100%

implementação do novo Plano de Classificação no Q2 Relatório dos departamentos onde se

implementou e entrou em prática o

novo plano de classificação.
N/a X

C.V V CONTABILIDADE E GESTÃO ORÇAMENTAL x x x x x x x x x x x x

C
.V

.1 1. SNC-AP_SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO CONTABILÍSTICA PARA AS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS

D
FT

_
C

.V
/1

.

1 1.
Desenvolvimento do novo ERP Financeiro - configuração e adaptação do 

novo software
1

Preparação e conversão de dados; Criação de ambiente de Testes 

(Funcionalidade, Confiabilidade, Usuabilidade, Eficiência, 

Manutenção, Portabilidade).

N.º de módulos concluídos

N/a X

D
FT

_
C

.V

/1
.2

2.
Implementação do novo ERP Financeiro e respetiva integração do sistema 

no ambiente organizacional 
1

Entrega da solução; Entrega da documentação final; Formação de 

util izadores

N.º de módulos concluídos

N/a X

D
FT

_
C

.V
/1

.3

3. Transição do POCP para o SNC-AP 1

Revisão de processos e procedimentos existentes na contabilidade 

pública, assentes no sistema integrado de contabilidade orçamental, 

patrimonial e analítica, em método digráfico

Nº de relatórios de diagnóstico 

elaborados; 

N.º de demonstrações financeiras 

elaboradas 
N/a X

C
.V

.2 2. CONTABILIDADE

D
FT

_
C

.V
/2

.1

1. Inventário físico de bens móveis do T.P. 100%
Inventariação e codificação dos bens móveis do Turismo de Portugal, 

I.P.
% de registos N/a X

C
.V

.

3 3. GESTÃO CORRENTE DA CARTEIRA DE CRÉDITO

D
FT

_
C

.V
/3

.1

1. Acompanhamento técnico do módulo de Gestão de Crédito (mGC) 4

Revisão do módulo mGC N.º de melhorias implementadas

N/a x X

D
FT

_
C

.V
/3

.2

2.
Assegurar a monitorização financeira do crédito concedido, por Sistema 

de Incentivos/Linhas de Apoio e Fontes de Financiamento
2

Elaboração de relatórios de acompanhamento N.º de relatórios produzidos

N/a x X
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C.VI VI AUDITORIA E CONTROLO DE GESTÃO x x x x x x x x x x x x x

C
.V

I

.1 1. AUDITORIA E CONTROLO DE GESTÃO

D
A

C
G

_
C

.V
I/

1

.1 1 Assegurar o controlo de gestão através da realização de auditorias 2
Realização de Auditorias

N.º de auditorias realizadas N/A X

D
A

C
G

_
C

.V
I/

1
.

2 2 Optimizar o funcionamento dos serviços auditados 25%
Grau de implementação das recomendações resultantes de auditorias 

internas

(n.º de recomendações implementadas, 

por serviço / n.º de recomendações a 

implementar, por serviço)*100

N/A X

C.VII VII COMUNICAÇÃO x x x x x x x x x x x x x

C
.V

II

.1

1. IT vs COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

D
co

m
_

C

.V
II/

1
.1

1 Portal Corporativo - Concretização Fase II 100%

Implementação das novas funcionalidades previstas % de concretização do Projeto de 

implementação OO9 (OE3) Ind 18 x

D
co

m
_

C
.V

II/
1

.

2 2 Nova Plataforma Colaborativa - Intranet 100%
Implementação do Projeto % de concretização do Projeto de 

implementação OO9 (OE3) Ind 18 x X

C
.V

II.

2 2. COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

D
co

m
_

C
.V

II/
2

.1

1
Utilização de novos veículos/mecanismos de Comunicação (Podcasts, 

programa de rádio, programa TV, "jornal de parede")
30

Garantir a produção e curadoria de conteúdos em suportes 

diferenciados e devidamente alinhados com a estragégia de 

comunicção definida (inclui conceção - criatividade e design)

N.º de conteúdos para e em novos 

suportes OO9 (OE3) Ind 18 x x

D
co

m
_

C

.V
II/

2
.2 2

Dinamização e criação de iniciativas (integrado várias acções) de 

comunicação interna - envolvendo a nova infraestrutura Piso 0
6

Iniciativas/Ações com foco na comunicação interna N.º de Iniciativas
OO9 (OE3) Ind 18 x X

C
.V

II

.3

3. ACÇÕES DE RELAÇÕES PÚBLICAS INSTITUCIONAIS

D
co

m

_
C

.V
II/

3
.1 1 Iniciativas próprias, de apoio ou em colaboração 24

Realização de ações de relações públicas (sejam de inicitiva própria 

ou em apoio/colaboração com terceiros)

N.º de ações concretizadas
OO9 (OE3) Ind 18 X

C
.V

II.
4 4. IMPRENSA

D
co

m

_
C

.V
II/

4
.1

1
Prémio Imprensa Turismo 1

Criação de prémio para melhor artigo/peça jornalistica sobre Turismo Definição do Regulamento
OO9 (OE3) Ind 18 x
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III. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 

De modo a concretizar os objetivos propostos, o Turismo de Portugal, I.P. prevê contar com a 

colaboração de 673 trabalhadores (mapa de pessoal aprovado), dos quais 67 correspondem a 

cargos de dirigente (direção superior, intermédia e chefes de equipa) e 606 correspondem a 

carreiras de técnicos superiores ou equivalentes: 

 

Para o ano de 2020, o Turismo de Portugal, I.P. dispõe de um orçamento de € 307. 505.973,00 

de acordo com mapa infra.  

 

 

 

  

DESIGNAÇÃO
EFEC TIV OS 

PLA N EA D OS 
PON TOS PLA N EA D OS

EFETIV OS 

EX ISTEN TES 3 1 D E 

D EZEM B R O

D esvio

Dirigentes - Direção Superior 4 80 4 0

Dirigentes - Direção intermédia e chefes de equipa 63 1008 73 10

Técnico Superior - (inclui especialistas de informática) 280 3360 270 -10

Assistente Técnico  - (inclui técnicos de informática) 120 960 119 -1

Assistente operacional 52 260 54 2

Inspetor 90 1080 84 -6

Subsistente 11 88 10 -1

Professor 53 636 47 -6

Total 673 7472 661 -12

12

12

8

Recursos Humanos

12

5

16

8

PON TU A ÇÃ O

20

AJUSTADOS EXECUTADOS DESVIO

Orçamento de funcionamento

Despesas com Pessoal

Aquisições de Bens e Serviços

Outras despesas correntes

Outros

PIDDAC

Outros

TOTAL (OF+PIDDAC+Outros) 0  0  0  

Recursos Financeiros

307 504 973  

114 588 134  

132 204 845  

DESIGNAÇÃO

34 408 857  

26 303 137  

PLANEADOS

307 504 973  



 

IV. ANEXOS | QUAR 2020 

 

OE1:

OE2:

OE3:

OE4:

Ponderação 25%

Peso 10%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

7 8 10,0 1 14,0 100% 0%  

Peso 20%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

n/a n/a 70% 20% 114% 50% 0%  

n/a n/a 12 3 19 50% 0%  

Peso 10%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

88% 85% 85% 10% 119% 50% 0%  

n/a n/a 2 1 4 50% 0%  

Peso 10%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

 n/a 9 12 3 19 100% 0%  

Peso 20%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

88% 90% 88% 2% 91% 25% 0%  

2848 2250 1250 200 1875 25% 0%  

351 417,00 500,00 25,00 662 50% 0%  

Ind. 1 .Nº ações de estruturação e diversificação de produtos para valorização 

da oferta e dos recursos endógenos

Objetivos Operacionais

Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração Pública, centrado no cliente e no progresso do setor

INDICADORES

INDICADORES

Ind 3. Nº de concursos lançados e contratos adjudicados no âmbito do 

programa REVIVE 

OO4. (OE2) – Inovação -  estimular a inovação e empreendedorismo

Ind. 5-  N.º de Programas de promoção da transição digital no setor do 

Turismo 

Ind.6 - N.º de Startups participantes no programa FIT que desenvolvem piloto 

em empresas do setor do turismo

QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO - 2020

Ministério da Economia 

Serviço: Turismo de Portugal, I.P.

Eficácia

INDICADORES

Versão: 

MISSÃO: O apoio ao investimento no sector do turismo, a qualificação e desenvolvimento das infraestruturas turísticas, a coordenação da promoção interna e externa de Portugal como destino turístico e o

desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector, bem como o controlo, inspeção e regulação  dos jogos e apostas online e dos jogos de fortuna ou azar de base terrritorial.

VISÃO: Uma organização ao serviço do desenvolvimento do turismo nacional, reforçando o setor do  turismo como um dos motores de crescimento da economia portuguesa

Objetivos Estratégicos

Operacionalizar e monitorizar a Estratégia de Turismo 2027 (ET27)

Garantir a eficiência e eficácia da regulação e controlo da atividade de exploração e prática do Jogo

Dinamizar a inovação em Turismo para incrementar a sustentabilidade e notoriedade do destino turístico Portugal 

OP1. (OE1) –  Coesão — Alargar a atividade turística a todo o território durante todo o ano

OP3. (OE2) – Investimento - garantir recursos financeiros e dinamizar o investimento

OP5 (OE1) -  Pessoas — promover o emprego, a qualificação e valorização das pessoas

INDICADORES

INDICADORES

Ind. 4  - Grau de execução das ações e iniciativas previstas no âmbito do 

Apoio às Empresas e ao Investimento 

Ind. 7-  Taxa de atividade (empregabilidade + prosseguimento de estudos) 

dos alunos e das alunas das Escolas do Turismo

Ind. 8 - N.º de postos de trabalho criados através do financiamento de projetos 

Ind. 9 -Incremento do número de ações de formação (inicial e contínua) 

realizadas pelas Escolas de Turismo relativamente aos anos anteriores

OP2. (OE2) –  Sustentabilidade - assegurar a preservação e a valorização económica sustentável do património cultural e natural e da identidade 

local

Ind 2.- %  de conteúdos  produzidos com foco na sustentabilidade nas 

propostas de IGT analisados, com vista à  Integração da ET 2027 nas políticas 

públicas de ordenamento do território

Versão em Validação prévia do Gabinete de Estudos e Estratégia  



 

 
36 

 

  

Peso 10%

2018 2019 META 20120 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

n/a n/a 6 2 10 25% 0%  

8 9 10 1 15 25% 0%  

n/a n/a 10 1 14 25% 0%  

n/a n/a 15 2 21 25% 0%  

Peso 20%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

n/a n/a 900 100 1250 50% 0%  

n/a n/a 70 000 000                       1 400 000   89 250 000 50% 0%  

 

Ponderação 25%

Peso 20%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

n/a n/a 180 30 130 100% 190%  

Peso 40%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

n/a n/a 120 15 169 50% 0%  

n/a 3100 3400 170 4000 25% 0%  

n/a n/a 2 1 6 25% 0%  

Ponderação 50%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Peso 100%

43% 33% 33% 5% 40% 25% 0%  

n/a 95% 95% 3% 100% 25% 0%  

n/a n/a 3,5 0,5 4 50% 0%  

Ind. 17 - Nº de reuniões para apoio técnico na elaboração de projetos de 

empreendimentos turísticos , na perspetiva da valorização da oferta e da 

simplificação dos procedimentos

INDICADORES

OP6 (OE3) – Gerar Redes e Conectividade

Ind. 15- Nº de pessoas impactadas pelas plataformas e iniciativas de marketing 

digital (média mensal)

Ind. 11 - N.º de ações  de cooperação internacional concretizadas

INDICADORES

Ind 10- Número de ações concretizadas em articulação com as Entidades 

Regionais de Turismo, Municípios, Associações ou empresas para 

estruturação, valorização e comercialização da oferta no interior

INDICADORES

OP7 (OE1) – Procura - atingir os mercados que melhor respondem aos desafios de crescer em valor 

Ind. 14 - Nº de empresas impactadas pelas ações de marketing territorial e 

internacionalização do destino turistico

Eficiência

Ind. 16 - Nº dias para entrada em produção de um novo sistema de gestão de 

casinos  de base Oracle

OP8 (OE4) – Promover a gestão da informação na atividade de regulação e inspeção do Jogo

INDICADORES

Ind 20-  Taxa de dirigentes e trabalhadores e trabalhadoras abrangidos por 

ações de formação profissional

INDICADORES

OP9 (OE3) ––  Simplificação — tornar mais ágil a administração pública e facilitar o interface com os/as clientes internos e externos

Qualidade

Ind 12 -  N.º de ações de formação no âmbito de projetos internacionais 

Ind 13 -  N.º de ações de fomento de oportunidades de desenvolvimento de 

operações aéreas

Ind.18 -   N.º de novos conteúdos publicados em vários formatos nos diversos 

canais de comunicação (interna e externa)

Ind. 19 -  N.º de novos serviços a implementar no âmbito da implementação do 

projeto de transformação digital

Ind. 21 - Taxa  de deferimento dos pedidos de horário de trabalho 

conciliadores da vida profissional com vida pessoal e familiar 

OO10 (OE3) –– Garantir a operacionalização do artigo 24º da Lei do OE 2020

Ind. 22 - Avaliação média dos serviços prestados a clientes  externos ( 

cidadãos e empresas)  numa escala de 1 a 5 ( artigo 24 Lei do OE 2020
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DESIGNAÇÃO
EFECTIVOS 

PLANEADOS 
PONTOS PLANEADOS

EFETIVOS EXISTENTES 

3 1 DE DEZEMBRO
De svio

Dirigentes - Direção Superior 4 80 4 0

Dirigentes - Direção intermédia e chefes de equipa 63 1008 73 10

Técnico Superior - (inclui especialistas de informática) 280 3360 270 -10

Assistente Técnico  - (inclui técnicos de informática) 120 960 119 -1

Assistente operacional 52 260 54 2

Inspetor 90 1080 84 -6

Subsistente 11 88 10 -1

Professor 53 636 47 -6

Total 673 7472 661 -12

AJUSTADOS EXECUTADOS DESVIO

Orçamento de funcionamento

Despesas com Pessoal

Aquisições de Bens e Serviços

Outras despesas correntes

Outros

PIDDAC

Outros

TOTAL (OF+PIDDAC+Outros) 0  0  0  

IND 6  - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o plano de desenvolvimento da Estratégia de Promoção da Inovação no Turismo,  

IND 7  -  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar.

IND 8  - Considerando o fasing out do Portugal 2020 assiste-se a uma diminuição de projetos aprovados, pelo que o indicador tende a diminuir o valor critico resulta do melhor resultado apurado por benchmarking com outros períodos de programação financeira 

IND 3 -  Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

307 504 973  

8

PONTUAÇÃO

20

12

34 408 857  

26 303 137  

PLANEADOS

307 504 973  

12

8

114 588 134  

132 204 845  

12

DESIGNAÇÃO

5

16

Recursos Financeiros

JUSTIFICAÇÃO DO VALOR CRÍTICO 

Objetivos Relevantes: 3, 5 , 7 , 9 e  10

Recursos Humanos

IND 1  -  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar em alinhamento com os objetivos da Estratégia Turismo 2027

IND 4  - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027.

IND 5 -  Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar 

IND 2  - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 9   -   Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027, bem como o comportamento do indicador nos anos 

anteriores 

IND 21 - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar com vista a  um resultado de excelência no âmbito do funcionamento interno do instituto

IND 22 - Face à inexistência de histórico do indicador, ao valor já estabelecido como meta bem como à análise de outras atividades do Instituto já mensuradas ao nível da qualidade do serviço ao cliente,  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar com vista a  uma cada 

vez maior satisfação do cliente interno e externo do Instituto. 

IND 10  - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 11-  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 12 a  15 e  IND 17 - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia 

Turismo 2027. 

IND 18 -  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, sempre considerando as condições exógenas que inibam a divulgação de conteúdos. 

IND 19 - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretende com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 20 - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar com vista a  um resultado de excelência no âmbito do funcionamento interno do instituto

IND 16  - 130 dias  é o prazo mínimo possível para cumprimento  dos processos que estão em causa neste  indicador, donde este será o prazo do melhor desempenho possível na organização. 
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Ind 20 -  Taxa de dirigentes  e trabalhadoras abrangidos por ações de formação profissional - (Total de dirigentes e trabalhores abrangidos 

porAFP/ Universo de  dirigentes e trabalhores propostos para AFP) / Orçamento aprovado para Formação

Ind 21 - Taxa  de deferimento dos pedidos de horário de trabalho conciliadores da vida profissional com vida pessoal e familiar ( Número 

de pedido de horários de trabalho para conciliar a vida profisisonal com a pessoa e familiar/ Número de deferimentos de pedidos 

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Plataformas com presença do destino Portugal 

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Portais do Turismo de Portugal

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão RH

Sistema de Gestão RH

Ind 12 -  N.º de ações de formação no âmbito de projetos internacionais 

Ind. 18 -   N.º de novos conteúdos publicados em vários formatos nos diversos canais de comunicação (interna e externa)

Ind. 19 -  N.º de novos serviços a implementar no âmbito da implementação do projeto de transformação digital

Ind. 13-  N.º de ações de fomento de oportunidades de desenvolvimento de operações aéreas

Ind. 15 - Nº de pessoas impactadas pelas plataformas e iniciativas de marketing digital (média mensal)

Ind. 16 - Nº dias para entrada em produção de um novo sistema de gestão de casinos  de base Oracle

Ind 17 - Nº de reuniões para apoio técnico na elaboração de projetos de empreendimentos turísticos , na perspetiva da valorização da oferta 

e da simplificação dos procedimentos

Parâmetros

Sistema de Gestão Documental  e SGPI

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental 

0,0%

Indicadores (Fórmulas de cálculo) Fonte de Verificação

Portais do Turismo de Portugal

Sistema de Gestão Documental 

Ind. 11 - N.º de ações  de cooperação internacional concretizadas Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Ind. 1 .Nº ações de estruturação e diversificação de produtos para valorização da oferta e dos recursos endógenos

Ind 10 - Número de ações concretizadas em articulação com as Entidades Regionais de Turismo, Municípios, Associações ou empresas 

para estruturação, valorização e comercialização da oferta no interior

Inquérito anual aos alunos das Escolas do Turismo, Portal das Escolas e SGPI

Ind 2. Nº de pareceres emitidos sobre IGT para Integração da ET 2027 nas políticas públicas de ordenamento do território

Ind 3. Nº de concursos lançados e contratos adjudicados no âmbito do programa REVIVE 

Instrumento de inquirição  um  inquérito eletrónicoInd. 22 - Avaliação média dos serviços prestados a clientes internos ou externos , numa escala de 1 a 5 

Sistema de Gestão Documental/Lista de inscrição por ação

AVALIAÇÃO FINAL

Sistema de Gestão Documental

Ind. 14- Nº de empresas impactadas pelas ações de marketing territorial e internacionalização do destino turistico Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental  e SGPI

Ind. 5-  N.º de Programas de promoção da transição digital no setor do Turismo 

Eficácia (25%) Eficiência (25%) Qualidade (50%)

Ind. 7-  Taxa de atividade (empregabilidade + prosseguimento de estudos) dos alunos e das alunas das Escolas do Turismo 

Nº de alunos que respondem aos inquértios / Nº de alunos que se empregam no setor do turismo e dos que prosseguem estudos nesta 

área

Ind. 8 - N.º de postos de trabalho criados através do financiamento de projetos 

Ind. 9 -Incremento do número de ações de formação (inicial e contínua) realizadas pelas Escolas de Turismo, relativamente aos anos 

anteriores 

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Ind. 4  - Grau de execução das ações e iniciativas previstas no âmbito do Apoio às Empresas e ao Investimento 

Ind.6 - Nº de Startups de turismo participantes em programas desenvolvidos no âmbito do Foster Innovation in Tourism
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Ponderação 40%

2018 2019 META 2020 Tolerância Valor crítico PESO Semestre RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

43% 33% 33% 5% 40% 25% 0%  

n/a 95% 95% 3% 100% 50% 0%  

n/a n/a 3,5 0,25 4,5 25% 0%  
Ind. 23 - Avaliação média dos serviços prestados a clientes internos ou 

externos , numa escala de 1 a 5 ( artigo 24 Lei do OE 2020

Ind 21-  Taxa de dirigentes e trabalhadores e trabalhadoras abrangidos por 

ações de formação profissional

INDICADORES

Qualidade

JUSTIFICAÇÃO DO VALOR CRÍTICO 

Objetivos Relevantes: Objetivos : 3, 5 , 7 , 9 e  11 

Ind. 22 - Taxa  de deferimento dos pedidos de horário de trabalho 

conciliadores da vida profissional com vida pessoal e familiar 

IND 1  -  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar em alinhamento com os objetivos da Estratégia Turismo 2027

IND 4  - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançarconsiderando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027.

IND 5 -  Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar 

IND 6  - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 7  -  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar.

IND 8  - Considerando o fasing out do Portugal 2020 assiste-se a uma diminuição de projetos aprovados, pelo que o indicador tende a diminuir o valor critico resulta do melhor resultado apurado por benchmarking com outros períodos de programação financeira 

IND 3 -  Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia 

Turismo 2027

IND 2  - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia 

Turismo 2027

IND 9   -   Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 22 - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar com vista a  um resultado de excelência no âmbito do funcionamneto interno do instituto

IND 23 - Face à inexistência de histórico do indicador, ao valor já estabelecido como meta bem como à análise de outras atividades do Instituto já mensuradas ao nível da qualidade do serviço ao cliente,  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar e se 

aspira alcançar com vista a  uma cada vez maior satisfação do cliente interno e externo do Instituto. 

IND 10  - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar , considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da 

Estratégia Turismo 2027

IND 11-  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da Estratégia Turismo 2027

IND 12 a 17 - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar, , considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da 

Estratégia Turismo 2027

IND 18 -  Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar 

IND 19 - Face à inexistência de histórico do indicador e ao valor já estabelecido como meta e a atividade do Instituto  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar , , considerando o alinhamento que se pretenden com os valores de excelência da 

Estratégia Turismo 2027

 IND 20- Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  pretende-se que o melhor desempenho seja mesmo 100%  que constitui um resultado de excelência no âmbito do funcionamneto interno do instituto

IND 21 - Tendo em conta o comportamento histórico do indicador  este valor  deverá corresponder ao melhor desempenho que se aspira alcançar com vista a  um resultado de excelência no âmbito do funcionamneto interno do instituto
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DESIGNAÇÃO
EFECTIVOS 

PLANEADOS 
PONTOS PLANEADOS

EFETIVOS EXISTENTES 

3 1 DE DEZEMBRO
De svio

Dirigentes - Direção Superior 4 80 4 0

Dirigentes - Direção intermédia e chefes de equipa 63 1008 73 10

Técnico Superior - (inclui especialistas de informática) 280 3360 270 -10

Assistente Técnico  - (inclui técnicos de informática) 120 960 119 -1

Assistente operacional 52 260 54 2

Inspetor 90 1080 84 -6

Subsistente 11 88 10 -1

Professor 53 636 47 -6

Total 673 7472 661 -12

AJUSTADOS EXECUTADOS DESVIO

Orçamento de funcionamento

Despesas com Pessoal

Aquisições de Bens e Serviços

Outras despesas correntes

Outros

PIDDAC

Outros

TOTAL (OF+PIDDAC+Outros) 0  0  0  307 504 973  

Parâmetros

Ind. 14- Nº de empresas impactadas pelas ações de marketing territorial e internacionalização do destino turistico Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental  e SGPI

Ind. 5-  N.º de Programas de promoção da transição digital no setor do Turismo 

Ind. 18 -   N.º de novos conteúdos publicados em vários formatos nos diversos canais de comunicação (interna e externa)

Ind. 19 -  N.º de novos serviços a implementar no âmbito da implementação do projeto de transformação digital

Ind. 20 - Percentagem de trabalhadores com processamento da valorização remuneratória no mês seguinte ao termo do seu 

processo de avaliação de desempenho 

Ind 21 -  Taxa de dirigentes e trabalhadores e trabalhadoras abrangidos por ações de formação profissional

8

Sistema de Gestão Documental

12

34 408 857  

26 303 137  

PLANEADOS

307 504 973  

12

114 588 134  

132 204 845  

12

DESIGNAÇÃO

5

16

Recursos Humanos

8

PONTUAÇÃO

20

Recursos Financeiros

Sistema de Gestão Documental  e SGPI

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Indicadores Fonte de Verificação

Portais do Turismo de Portugal

Sistema de Gestão Documental 

Ind. 11 - N.º de ações  de cooperação internacional concretizadas Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Ind. 1 .Nº ações de estruturação e diversificação de produtos para valorização da oferta e dos recursos endógenos

Ind 10 - Número de ações concretizadas em articulação com as Entidades Regionais de Turismo, Municípios, Associações ou 

empresas para estruturação, valorização e comercialização da oferta no interior

Inquérito anual aos alunos das Escolas do Turismo, Portal das Escolas e SGPI

Ind 2. Nº de pareceres emitidos sobre IGT para Integração da ET 2027 nas políticas públicas de ordenamento do território

Ind 3. Nº de concursos lançados e contratos adjudicados no âmbito do programa REVIVE 

Ind. 4  - Grau de execução das ações e iniciativas previstas no âmbito do Apoio às Empresas e ao Investimento 

Ind.6 - Nº de Startups de turismo participantes em programas desenvolvidos no âmbito do Foster Innovation in Tourism

Instrumento de inquirição (inquérito telefónico ou eletrónico)  Ind. 23 - Avaliação média dos serviços prestados a clientes internos ou externos , numa escala de 1 a 5 

Sistema de Gestão Documental/Lista de inscrição por ação

AVALIAÇÃO FINAL
Eficácia (30%) Eficiência (30%) Qualidade (40%)

Ind. 7-  Taxa de atividade (empregabilidade + prosseguimento de estudos) dos alunos e das alunas das Escolas do Turismo

Ind. 8 - N.º de postos de trabalho criados através do financiamento de projetos 

Ind. 9 -Incremento do número de ações de formação (inicial e contínua) realizadas pelas Escolas de Turismo

Ind 22 - Taxa  de deferimento dos pedidos de horário de trabalho conciliadores da vida profissional com vida pessoal e familiar 

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Plataformas com presença do destino Portugal 

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Portais do Turismo de Portugal

Sistema de Gestão Documental e SICGesT

Sistema de Gestão RH

Sistema de Gestão RH

Sistema de Gestão RH

Ind 12 -  N.º de ações de formação no âmbito de projetos internacionais 

Ind. 13-  N.º de ações de fomento de oportunidades de desenvolvimento de operações aéreas

Ind. 15 - Nº de pessoas impactadas pelas plataformas e iniciativas de marketing digital (média mensal)

Ind. 16 - Nº dias para entrada em produção de um novo sistema de gestão de casinos  de base Oracle

Ind 17 - Nº de reuniões para apoio técnico na elaboração de projetos de empreendimentos turísticos , na perspetiva da valorização 

da oferta e da simplificação dos procedimentos

Sistema de Gestão Documental e SICGesT


